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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por: António Fontinhas

Sou o Pedro Salvado, nascido em Lisboa
e criado em Castelo Branco. O meu percur-
so levou-me a exercer diferentes profissões
nas áreas do ensino e da investigação da
memória e do património até ao atual cargo
de diretor do Museu Arqueológico Munici-
pal José Monteiro, do Fundão. Considero-
me essencialmente um interrogador no
que diz respeito ao domínio da arqueologia
das paisagens culturais. Isto é como foi
pautada a relação entre as sociedades e a
construção das paisagens ao longo do fio
do tempo. Por vezes dizem-me que eu devo
descobrir muitas coisas, limito-me sim a
observar, a tirar ilações e a ver os nós e os
laços entre o tempo e o devir das socieda-
des. Viver no Interior possibilita-nos olhar o
passado de uma outra maneira. Podemos
olhar para o futuro a partir do património
arqueológico de grande riqueza que a re-
gião possui. Ajuda-nos a relativizar e a criti-
car o existir e os seus dinamismos.

É esta a principal função social do atual
cargo que exerço, contribuindo para que
as esperanças do passado sejam as espe-
ranças do futuro. O Interior não pode ser
encarado como uma fatalidade. O Interior
remete para uma outra palavra, inte-
rioridade; e a interioridade não é uma geo-
grafia, antes sim o âmago do próprio ser em
perpétua interrogação e movimentação na
senda da sua realização pessoal, acalen-
tando a esperança do futuro. O Interior as-
sume pois uma pluralidade de significados,
sendo muito mais que uma conjugação de
localizações geográficas, com latitudes e
longitudes, é sim um conjunto de estados
de espírito.

Para mim o facto mais positivo que en-
contro no Interior é a possibilidade de depa-
rarmos com territórios espácio temporais
alargados, dimensões e materiais da paisa-
gem que nos grandes meios urbanos não po-
demos apreender, como por exemplo o caso
das cromias de dado ponto que diferem ao
longo das 24 horas entre o nascer e o pôr do
sol, as nuances das configurações das nu-
vens, a certeza que o betão convive com as
oliveiras... no fundo é qualquer coisa de ex-
traordinário. O Interior tem este valor acres-
centado de nos ligar às nossas origens.

Não aceito o “determinismo” de viver
no Interior, com a carga negativa como é
apontado pelo Centro, sempre representa-
do em cenários negros como que anunci-
ando uma “morte lenta e inevitável”, deri-
vados, a meu ver, do receio inerente ao
desconhecimento da nossa realidade. O
facto de vivermos aqui, numa fronteira
delimitada, porque o interior implica um
exterior, não deve ser encarado com pessi-
mismo, mas como um desafio, um valor
acrescentado em seguirmos em frente ten-
do em mente o nosso denso património
cultural. Um museu é um interrogador de
presentes e confirmador de esperanças
duma sociedade. A casa das musas é o que
foi o nosso território apontando sempre o
que pode vir a ser.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

NOTÍCIAS DE FRANÇA – À hora que escrevo, a Seleção Por-
tuguesa ainda não saiu do hotel para o jogo de estreia. Por
isso não é da Seleção que trago notícias. Não. As notícias
que tenho ainda têm a ver com a festa de Portugal em Pa-
ris. Com as selfies do Presidente. Com a política, sem medo
da chuva. Com as suas palavras sem filtro “o povo é melhor
do que os políticos” ou para explicar o gesto protetor do Pri-
meiro Ministro “Estão a ver o que é a colaboração entre os
dois poderes? Vejam bem: quem tem o guarda-chuva é um
primeiro-ministro de esquerda, e quem é apoiado é um
presidente que vem da direita. É solidariedade!”.

O Presidente da República não deixou ninguém indife-
rente. E foi ele próprio. Afetuoso. Atento. Coerente: E no
domingo, não esqueceu a festa da rádio, nem a missa. E
depois, na festa da antena Alfa também não se esqueceu

de puxar pelo autoestima dos portugueses: “A França é
excecional, mas nós somos muito melhores, mas muito
melhores… no futebol, na ciência, nas artes, na cultu-
ra, nas empresas, no trabalho!”

Bravo Presidente! Esperemos que os ecos das li-
ções de Paris cheguem aos partidos em Portugal, no-
meadamente às oposições! E que o slogan de Portugal
primeiro! que todos gostam de apregoar, seja uma re-
alidade com tradução prática.

DIA MUNDIAL DE SENSIBILIZAÇÃO PARA OS MAUS
TRATOS A IDOSOS - Assinala-se desde 2012. O  dia 15 de
junho foi o dia escolhido, pela Assembleia das Nações
Unidas,em dezembro de 2011,  acolhendo   o pedido da
Rede Internacional para a Prevenção de Maus Tratos na
Velhice.  Sabia? Será necessário? Hoje é dia de olhar o
problema e não fechar os olhos.!

Pedro Salvado

ANIMAÇÃO
O senhor Gama continua a transmitir alegria e boa disposição com o seu
acordeão, interpretando vários temas tradicionais, como aconteceu na XIII
Grande Feira de Colecionismo, Antiguidades, Velharias e Artesanato, que
decorreu sexta-feira e sábado na Avenida Nuno Álvares, em Castelo Bran-
co. Pelourinho assistiu a uma das atuações e não deixou de aplaudir.
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MOSAICO CULTURAL

É tempo de verão, altura de férias e de regresso de muitos dos
naturais das nossas terras. Durante o ano com pouca população
residente, as nossas populações recebem, sobretudo nesta época,
milhares dos seus filhos que abrangem várias gerações. São ele-
mentos do que tenho chamado “Comunidades de origem” que,
embora vivendo longe e dispersos por várias localidades e países,
mantêm laços afectivos e culturais, por vezes até económicos,
com as suas terras de origem. Sobretudo nas circunstâncias fes-
tivas, importa valorizar e divulgar os valores que nos caracterizam
e diferenciam, já que se trata do assumir da relação de pertença
e a herança do nosso património cultural. Não se trata só da me-
mória colectiva onde enraízam os valores, os sentimentos e as
emoções de sucessivas gerações, mas, também, todo um patrimó-
nio a (re) descobrir, a partilhar e a usufruir.

Na sequência de usos e costumes, os saberes e os sabores das
comunidades rurais constituem sínteses amadurecidas pelo tem-
po, traduzindo a forma inventiva como o homem se relacionou
com a natureza e com os outros em comunidade. Em tais saberes,
rituais símbólicos e tecnologias humanizadas que originaram
produtos culturais genuínos, cristalizou se a alma inventiva de
sucessivas gerações trazendo até nós verdadeiras jóias de arte
que são as nossas bandeiras de autênticidade e de identidade: o
artesanato; o folclore: o trajo popular; os jogos tradicionais; as
romarias; a cozinha popular e os instrumentos musicais tradici-
onais.

O artesanato, sendo anterior e não se podendo confundir

Gosto de flores, sempre gostei de flores, é-me difícil imaginar al-
guém que não goste. Maio explode em verdes e variegados colo-
ridos, que fazem com que o olhar beije campos e jardins e os ares
se impregnem de deliciosas sensações de cheiros. A Natureza
saúda os homens com sedução e deleite. Vibro muito com os tape-
tes de papoilas e os jardins urbanos pujantes de floração.

Tenho uma longa escadaria na minha casa onde tento reter
pedacinhos dessa Natureza. Cogitei no modo como poderia pas-
sar entre verdes e flores, para além dos muitos vasos que acompa-
nham a minha subida até à porta de casa. Vieram-me à lembran-
ça os pátios sevilhanos… Tinha de arranjar maneira de ter flores
escorrendo pelas paredes e consegui uns suportes que progressi-
vamente me foram permitindo a sensação perante o belo. Quan-
do descobri dois corações de ferro com três pequenos vasos cada,
senti o encanto do símbolo florido na parede sobre o segundo
patamar da escada. Eram corações. Eram corações com flores.
Tudo perfeito para a alegria do olhar e da alma. Talvez um pouco
caros em relação aos outros suportes, mas valia a pena… Maior
alegria experimentava quando os amigos falavam da beleza que
a escada ganhara.

Pois bem! Parece que mesmo as pequeninas coisas quase
insignificantes são marcadas pelo destino do efémero momento
feliz. Acordei há dias sem os corações! Arrancados da parede, ta-
tuada com a marca da sua existência. Terra no chão e resto duma
planta quebrada. Poderão outros pensar que idiotice de queixa
perante uma coisa tão parva, o que é isso perante outras violên-

cias que todos conhecemos. Todavia, o momento é para pensar nos
corações com flores e nos mais de doze vasos com flores que me
roubaram. É verdade, andam a roubar-me flores… Vieram dois
dias seguidos, nunca pensei que repetissem depois da primeira
vez, na segunda só levaram mais três vasos. Já lá vão quinze! Quan-
do me levanto, abro a porta da rua para ver se no terceiro patamar
ainda está dependurado na grade o vaso da verbena que me faz
lembrar sonetos de Florbela Espanca. É uma verbena rubra, irre-
verente no vento, teimosa no seu clamor colorido.

Começou a especulação de várias vozes: alguém que quer
enfeitar a casa à custa dos outros; alguém que quer vender, por-
que são muitas…

No meu coração ficou o cantinho vazio dos corações com flo-
res. E o vazio da ausência de todas as flores que desapareceram…
e vem-me a revolta, depois da raiva primeira: perdi a liberdade de
repor, que seria um meio de ajudar a esquecer. Se repuser os co-
rações, provavelmente voltam a repetir a cobardia… Lembro par-
te de um poema («Outono») de Cecília Meireles: «De que serviu
tecer flores/pelas areias do chão/se havia gente dormindo/sobre
o próprio coração?»

Pus-me a pensar: se é para vender, lá vem a ganância do di-
nheiro fácil à frente de tudo. Se pensarmos bem, há muito que nos
roubam flores, pelo menos as que guardamos metaforicamente
no coração, quando reflectimos no quotidiano de violências vári-
as, quando reflectimos nos tempos dum espaço mais alargado,
que é o da Europa e o do Mundo, quando reflectimos sobre injus-
tiças e desigualdades escandalosas e tragédias humanas como a
dos refugiados, a das crianças que morrem de fome, exemplos en-

com o processo industrial de produção repetitiva e em massa,
cada peça ou produto artesanal, é portador de uma carga símbó-
lica e de uma mensagem cultural. Em tais mensagens, se concen-
tram valores e emoções que lhe asseguram identidade própria,
com rosto e nome próprio do autor e do local (território físico e de
afectos). Não se devem esquecer nem desvalorizar as caracterís-
ticas e atributos do artesanato como arte tradicional popular: sim-
plicidade; unidade; criatividade; funcionalidade; qualidade e
identidade.

O folclore, significando conhecimento do povo, representa
um meio de afirmação e de valorização das comunidades locais.
De facto, cantar, é seguramente o mais expontâneo dos verbos
que conjugam a vivência humana. A canção tradicional popular
nasceu com a celebração da relação com a natureza nos ciclos
produtivos rurais: sementeiras; mondas; ceifas; desfolhadas, vin-
dimas; do linho e da azeitona; bem como dos laços de enamora-
mento e dos rituais sagrados. Dos gestos do trabalho do campo e
dos rituais festivos e sagrados, resultaram as coreografias das
danças que o folclore consagrou como testemunho da maneira de
ser, de viver, de vestir e de cantar dos membros da comunidade,
constituindo uma mostra identitária, síntese viva da cultura
tradicional popular.

O trajo popular é um dos mais significativos reflexos dos usos
e costumes, das tarefas e actividades rurais, bem como das mani-
festações culturais colectivas com destaque para as romarias. De
grande valor funcional e decorativo revela o engenho e a arte no
aproveitamento dos recidos disponíveis, sobretudo do linho,
como canta o povo:

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

AS NOSSAS BANDEIRAS

ANDAM A ROUBAR-ME FLORES

Quem me dera ser amor
O linho que estás fiando
P´ra receber os beijinhos
Com que o vais adelgaçando.

Da revisitação, convívio mais intenso e partilha cultural nesta
época do verão, possam sair reforçadas as nossas bandeiras cul-
turais, é o alerta deste pequeno texto.

“No meu coração
ficou o cantinho vazio
dos corações com
flores. E o vazio da
ausência de todas
as flores que
desapareceram…
e vem-me a revolta,
depois da raiva primeira

tre muitos mais.
Se sentires que eles vêm, não te metas, chama a polícia, eles

andam armados e podem ferir-te ou matar-te – e a liberdade do
homem é cerceada pelo medo, que leva ao silêncio e à permissi-
vidade de tudo! Isto não pode ser, mesmo correndo riscos!

A verdade é que nos roubam valores e dignidade, porque não
têm valores, nem se respeitam a si próprios, esses Eles num senti-
do muito mais alargado do que os de ladrões de flores. Mas, a mim,
andam a roubar-me flores… em sentido literal. Metaforicamente,
andam a roubar-nos flores… a todos nós.

“Não se devem
esquecer nem
desvalorizar as
características e atributos
do artesanato como arte
tradicional popular:
simplicidade; unidade;
criatividade;
funcionalidade;
qualidade e identidade
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 OCORRÊNCIAS

Faleceu na sua residência em
Sabugal, Hugo Caldeirinha, 40
anos, natural de Castelo Branco.

Bastante estimado na co-
munidade Albicastrense, o seu
corpo encontra-se em câmara
ardente na Capela de S. Mar-
cos, em Castelo Branco, reali-
zando-se a missa de corpo pre-
sente hoje, quarta-feira, a par-
tir das 11 horas, seguindo o fu-
neral para o cemitério da cida-
de.

A Gazeta apresenta condo-
lências à família enlutada.
JMA

ENTRE A ZONA DE LAZER E A ZONA INDUSTRIAL

Colisão frontal provoca um
morto e dois feridos graves
em Castelo Branco

Uma colisão entre dois veícu-
los ligeiros, na sexta-feira, em
Castelo Branco, causou um
morto e dois feridos graves.

A colisão frontal entre os
dois veículos ocorreu por volta
das 19 horas, na Estrada Naci-
onal 3, próximo à Zona Indus-

O acidente, uma
colisão frontal

que ocorreu por
volta das 19

horas, provocou
a morte

do condutor de
um dos veículos,

um homem
de 68 anos

trial de Castelo Branco.
A vítima mortal é um ho-

mem de 68 anos que seguia no
carro com uma mulher com cer-
ca de 70 anos.

O veículo onde seguiam co-
lidiu contra um veículo comerci-
al, conduzido por um jovem com
cerca de 25 anos, informou a fon-
te da Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) de Castelo Branco.

Os dois feridos graves fo-
ram transportados para o Hos-
pital de Castelo Branco.

Segundo o Comando Dis-
trital de Operações de Socorro
(CDOS) de Castelo Branco, es-
tiveram no local 11 operacio-
nais e quatro veículos dos
Bombeiros, três veículos e seis
elementos da PSP e Viatura
Médica de Emergência e Rea-
nimação (VMER).

Faleceu
Hugo
Cadeirinha

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve, no dia 13 de
junho, na Covilhã, dois ho-
mens, um por posse de arma
proibida e o outro por condu-
ção de um veículo automóvel
na via pública, sem habilita-
ção legal.

Os detidos, ambos resi-
dentes na Covilhã, têm 18 e 34
anos, respetivamente.

Uma pessoa morreu na ma-
drugada do dia 11 de junho,
num acidente de viação na
Estrada Nacional 2 (EN 2), per-
to de Vila de Rei.

Segundo a Guarda Nacional
Republicana (GNR), a vítima era
o condutor do veículo ligeiro de
mercadorias que se despistou,
não havendo mais viaturas en-
volvidas no acidente.

Polícia deteve
duas pessoas
na Covilhã

Um morto
em despiste
na Estrada
Nacional 2
em Vila de Rei

A colisão foi violenta



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A central nuclear de Alma-
raz, na zona de Cáceres, Espa-
nha, faz com que o perigo
more literalmente aqui ao
lado.

Situada a pouco mais de
100 quilómetros da fronteira
com Portugal, a central nu-
clear representa um perigo
real e assustador para o País
e, por uma razão de proximi-
dade, para a região de Castelo
Branco.

Estudos revelam que a ha-
ver a libertação de uma nu-
vem radioativa, se se regista-
rem ventos de Leste, os seus
efeitos negativos seriam senti-
dos na Região em apenas três
horas. Mais, como Almaraz é
refrigerada pelas águas do Rio
Tejo, o perigo pode vir tam-
bém por esse curso de água.

E estes são perigos bem re-
ais, uma vez que Almaraz é a
central nuclear mais antiga a
funcionar, das cinco existen-
tes no país vizinho.

A construção de Almaraz
teve início em 1972 e o primei-
ro reator entrou em funciona-
mento em 1981, com o segun-
do a fazê-lo em 1983.

Esta é uma central nuclear
que devia ter sido fechada em
2010 mas, por razões económi-
cas, o seu tempo de vida foi
alargado até 2020 e, agora, já
se fala numa extensão de mais
10 anos, até 2030.

Nos últimos anos têm-se
registado vários incidentes,
que já obrigaram a diversas
paragens de funcionamento
e que têm estado na origem
do aumento das preocupa-
ções em relação a esta central
nuclear.

Aliás, a contestação à sua
continuidade em funciona-
mento tem vindo a aumentar.
O exemplo disso foi a manifes-
tação de sábado, em Cáceres,
que juntou portugueses e es-
panhóis numa causa comum:
o encerramento de Almaraz.

Uma manifestação em
que a região de Castelo Branco
se fez representar porque,
nunca é demais repeti-lo, o
perigo, mortal, mora mesmo
aqui ao lado.
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NO JARDIM DA PRAÇA DO CENTENÁRIO DA REPÚBLICA

Castelo Branco Moda’16

ilumina noite de sexta-feira

O Jardim da Praça do Cente-
nário da República, junto à
Câmara de Castelo Branco, tal
como a Gazeta já noticiou rece-
be sexta-feira, a partir das
21h30, o desfile Castelo Branco
Moda´16, organizado pela Câ-
mara de Castelo Branco, em
parceria com o Instituto Poli-
técnico de Castelo Branco
(IPCB), através da Escola Su-
perior de Artes Aplicadas

A secretária de Estado para a
Cidadania e a Igualdade, Cata-
rina Marcelino, deslocou-se
dia 8 deste mês a Castelo Bran-
co, para visitar a Amato Lusita-
no – Associação de Desenvol-
vimento e a Câmara.

Na visita às instalações da
Amato Lusitano, a secretária
de Estado foi acompanhada
pelo vice-presidente da Câma-
ra, Arnaldo Brás, e ficou a co-
nhecer os projetos em curso
nesta associação, com especi-
al ênfase no trabalho desen-
volvido pelo Núcleo Distrital

Os estilistas
Luís Buchinho
e Alexandra
Moura foram
desafiados
a elaborar uma
peça que inclua
Bordado
de Castelo Branco

(ESART), dos estilistas Alexan-
dra Moura e Luís Buchinho e
da empresa Dielmar.

Para o Castelo Branco Mo-

da’2016 os estilistas Luís Buchi-
nho e Alexandra Moura foram
desafiados a elaborar uma pe-
ça onde esteja presente o Bor-

dado de Castelo Branco. No
desfile serão também apre-
sentados dois acessórios, uma
mochila e uma mala de mão,
onde o Bordado estará presen-
te e que foram elaborados por
Maria Sousa e Rita Paulino,
duas ex-alunas da ESART, que
criaram uma pequena coleção
à qual deram o nome Cravo.

O presidente da Câmara,
Luís Correia, relembra que
“aliar a tradição do Bordado de
Castelo Branco à irreverência
e modernidade do trabalho de
jovens alunos de moda é o
principal desafio que a Câma-
ra de Castelo Branco espera
ver alcançado ao assumir a or-
ganização do desfile Castelo
Branco Moda’2016”.

Luís Correia realça que o
Castelo Branco Moda´16 é uma
iniciativa que a autarquia as-
sume “com grande convicção,
numa aposta que reforça o

nosso investimento na promo-
ção cultural e na criação artís-
tica em geral” e acrescenta
que o evento se insere “no âm-
bito de revalorização e promo-
ção do Bordado de Castelo
Branco”, razão pela qual o des-
file incorporará peças da auto-
ria de Alexandra Moura e Luís
Buchinho e ainda de Maria
Sousa e Rita Paulino.

O autarca sublinha ainda
que “este ano quisemos ir mais
longe e dar início a um novo ci-
clo que aposta nesta iniciativa
como uma atividade mais
abrangente, por considerar-
mos que o desfile Castelo Bran-
co Moda deve ser um momen-
to que impulsione os criadores
desta área, atraindo-os, simul-
taneamente, para a renovação
e relançamento de produtos
de forte raiz identitária, neste
caso o Bordado de Castelo
Branco”.

Catarina Marcelino visita Associação
Amato Lusitano e Câmara

de Apoio à Vítima.
Catarina Marcelino ficou

igualmente a conhecer os vários
projetos da Associação, nomea-

damente as atividades desen-
volvidas pela Universidade Séni-

or Albicastrense (USALBI).
A governante foi também

recebida na Câmara pelo presi-
dente Luís Correia, com quem
trocou algumas impressões da
visita a Castelo Branco, com o
autarca a realçar que com esta
visita à cidade, a secretária de
Estado “pode perceber todo o
trabalho desenvolvido ao nível
social, quer pela Câmara Muni-
cipal de Castelo Branco, quer
pela Amato Lusitano – Associa-
ção de Desenvolvimento, nome-
adamente em termos de comba-
te à violência doméstica”.

Jovens acordeonistas
do Conservatório premiados
Eduardo Pio e Francisco Mar-
tins, dois jovens estudantes
do Conservatório Regional de
Castelo Branco, da classe da
professora Carisa Marcelino,
foram premiados mais uma
vez a nível nacional. Depois

dos prémios alcançados no
Folefest, que decorreu no mês
de fevereiro, os dois jovens
continuam a conquistar luga-
res de destaque. Na 1ª Edição
do Concurso Nacional de Gui-
tarra Portuguesa e Acordeão

de Santarém, que se realizou
sábado, Eduardo Pio con-
quistou o 1º Prémio na Cate-
goria Infantil, enquanto Fran-
cisco Martins obteve o 2º Pré-
mio na Categoria Juvenil de
Concerto.
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O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio
da União das Freguesias de
Ninho do Açor e Sobral do
Campo, organizou, dia 4 deste
mês, na Junta de Freguesia de
Ninho do Açor, uma palestra
subordinada ao tema Como
era o Ninho do Açor há 200
anos, que teve como orador
José Teodoro Prata.

Na iniciativa o Movimento
esteve representado pelo presi-
dente da Juventude Monárquica,
Rui Mateus, e a União das Fre-
guesias de Ninho do Açor e
Sobral do Campo foi representa-
do pelo presidente António
Marcelino.

José Teodoro Prata iniciou a
palestra mostrando uma ima-
gem de uma casa antiga no Ni-
nho do Açor, fazendo referência

A Associação de Informática de
Castelo Branco dinamizou, sex-
ta-feira, no Cybercentro de Cas-
telo Branco, a quarta edição do
Eletrónica & Informática.

A iniciativa contou com a pre-
sença de 120 pessoas, sendo que
várias tecnologias e projetos esti-
veram à disposição do público.

Empresas internacionais co-
mo a BQ conhecida pelos seus
telemóveis: impressoras 3D e kits
de robótica nacionais, como a
TTRW, LIDEL, e locais, como a
EVOX e a  Science Track estive-
rem com  a sua capacidade e ex-
periência em conjunto com di-
versos projetos, desde os da As-
sociação de Informática de Cas-
telo Branco e dos seus membros,
até projetos oriundos de elemen-
tos da Escola Secundária Nuno
Álvares e da Escola Secundária
Amato Lusitano e também da

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, como apoio da
Junta de Freguesia de Almaceda,
organiza domingo, a partir das
17 horas, no edifício da Junta de

A Filarmónica Retaxense deslo-
cou-se domingo, a Espanha, pa-
ra atuar nas Festas de Cedillo,
que têm Santo António como
patrono.

O programa começou de
manhã, com uma arruada: Se-
guiu-se uma missa solene em

A Póvoa de Rio de Moinhos
acolhe, entre dia 20 deste mês
e dia 14 de julho, uma ação de
formação dedicada ao tema
Comunicação Interpessoal –
Comunicação Assertiva.

Trata-se de uma formação
profissional do INOVINTER,
que tem a duração de 50 horas
em horário pós laboral, e é des-
tinada a ativos empregados e

SESSÃO NA SEDE DA JUNTA

Monárquicos recordam
Ninho do Açor de outros
tempos
O professor

José Teodoro
Prata abordou

alguns temas
referentes

à Freguesia, então
pertencente ao

Concelho de São
Vicente da Beira

aos senhores do Ninho do Açor
(Martim Rodrigues Lemos, Isa-
bel Gonçalves da Costa, Martim
Rodrigues de Lemos, Mécia
Rodrigues da Costa, Gaspar da
Costa Cabral, Pedro da Costa
Cabral, Maria de Sousa Refoios
da Costa, Fernando da Costa
Cardoso Pacheco de Vasconce-
los, Diogo da Costa Cardoso
Pacheco e Fernando da Costa
Cardoso Pacheco).

Foi também exibida uma
imagem com o Brasão dos Cos-
tas e ao longo da palestra falou-
se do estatuto especial do Ni-

nho, da Administração da Igre-
ja Matriz de São Vicente da Bei-
ra (1709), o que recebia o Cura
do Ninho do Açor em dinheiro e
géneros, falou-se das Memórias
Paroquiais (1758), da Justiça
(1763), da Organização Militar,
do Tombo dos Bens do Conce-
lho (1767-1785), Demarcação e
Confrontação da Ervagem do
Moinho do Fróis, Demarcação e
Confrontação da Ervagem da
Lage do Cume, dos Maneios
(criadores de gado ovino), Matrí-
cula dos Moradores (1769), as
várias famílias do Ninho do

Açor, a Indústria, a População
(1758-2001), os Censos de
1801, bem como de uma figura
do Ninho do Açor, Anna Maria
do Carmo, os Impostos, as Ca-
sas em 1775, a Praça, as Inva-
sões Francesas, os Donativos
aos Franceses (novembro de
1807 a março de 1808), Trans-
portes para os Exércitos portu-
guês e inglês (1809-1812), os
Carreiros do Ninho do Açor.

No final José Teodoro Prata
abordou ainda o tema as Portas
de Entrada em Portugal (as In-
vasões Francesas).

Associação de Informática continua
com o Eletrónica & Informática

Universidade da Beira Interior e
com especial destaque para o
projeto Rover2Mars, dos Ooz
Labs, uma referência digital em
divulgação tecnológica e realiza-
ção de projetos faça você mesmo
e do Fablab de Castelo Branco

A troca de conhecimento e
experiência e a divulgação de
ideias para testar a sua aceitação
pelo público e mercado são o

objetivo deste evento que é reali-
zado desde 2013.

Desde o início este evento
conta com a participação de ele-
mentos e empresas da comuni-
dade, sendo um evento cuja
matriz local se integra numa
matriz global de tecnologia, co-
nhecimento e troca de ideias e
conceitos conjugando a inova-
ção e criatividade pura com as

necessidades e aspirações em-
presariais.

Com a realização de quatro
eventos sucessivos a Associação
de Informática de Castelo Bran-
co trabalha no sentido de au-
mentar o alcance e participantes
em edições futuras, estando já a
realizar-se a preparação do V
Eletrónica & Informática, a 10 de
junho do próximo ano.

Monárquicos organizam
palestra sobre Templários
em Almaceda

Almaceda, uma palestra subor-
dinada ao tema Os Templários e
a sua Ação na Região, que tem
como oradores Hermínio Este-
ves e André Gonçalves.

Filarmónica Retaxense
anima festa de Santo
António em Cedillo

louvor a Santo António, em que
todos os momentos musicais
foram interpretados pela Filar-
mónica Retaxense e pelo seu
coro.

Já na parte da tarde a Filar-
mónica Retaxense deu um con-
certo na igreja de Cedillo.

Póvoa de Rio
de Moinhos acolhe
ação de formação

desempregados que tenham
como habilitações mínimas o
9º ano de escolaridade.

Para mais informação os
interessados devem contactar
a Junta de Freguesia de Póvoa
de Rio de Moinhos, através do
telefone 272347134, ou o pólo
do INOVINTER em Castelo
Branco, através do telemóvel
914926293.

Os enfermeiros da Unidade de
Cuidados na Comunidade de
Castelo Branco (UCCCB) da
Unidade Local de Saúde de Cas-
telo Branco (ULSCB), com a fina-
lidade de comemorarem o Dia
Internacional do Enfermeiro, as-
sinalado a 12 de maio, realizaram
nesse dia, na  Junta de Freguesia
de Almaceda e Centro Social e
Paroquial de Almaceda, diver-
sas ações de educação para a
saúde individuais.

Assim, na atividade, em

Dia do Enfermeiro
assinalado com
atividades em Almaceda

que foram abrangidas cerca de
100 pessoas, falou-se sobre ali-
mentação saudável, gestão do
regime terapêutico e importân-
cia do exercício físico, proce-
dendo-se também à monitori-
zação da glicemia capilar e da
tensão arterial, além de serem
distribuídos flyers alusivos aos
temas das ações.

A iniciativa teve como
objetivo melhorar a prevenção
e gestão das doenças crónicas
e a promoção da saúde.

Rui Mateus, da Juventude Monárquica, tendo à sua direita António Marcelino

e à sua esquerda o orador José Teodoro Prata
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A Alma Azul organiza sábado, a
partir das 16 horas, na Bibliote-
ca do Museu Cargaleiro, em
Castelo Branco, uma Conversa
de Artes & Ideias na Beira,
dedicada à Animação Cultural
em Zonas Históricas, que tem
como convidada especial Ma-
dalena Leitão, que é professo-
ra na Escola Superior de Edu-
cação (ESE) de Castelo Bran-
co.

A Associação de Apoio e Estudo
às Psicognosis na Raia Central
(ASPSI), em parceria com a Uni-
versidade Sénior Albicastrense
(USALBI), organiza terça-feira,
dia 21, a partir das 14h30, na Bi-
blioteca Municipal de Castelo
Branco, uma sessão subordina-
da ao tema Eutanásia? E as Pes-
soas com demências: cuidar ou
não cuidar até ao fim?

A iniciativa tem como
objetivo esclarecer uma temática
de grande importância, o que é
bem exemplificado pela prevista
discussão no Parlamento, a bre-
ve prazo, e pelas duas petições,
uma a favor e outra contra, recen-
temente dinamizadas na socie-
dade portuguesa. Um dos pres-
supostos fundamentais, por
parte dos defensores da eutaná-

A Associação do Bairro do Can-
sado, de Castelo Branco, co-
memora domingo o 24º aniver-
sário.

O programa comemorativo
inclui a apresentação do Hino
do Cansado, um passeio de
motas antigas, almoço conví-
vio e várias atividades cultu-
rais.

Como a data de aniversário

O Núcleo da Liga dos Com-
batentes de Castelo Branco
realiza sexta-feira, a partir
das 20 horas, no jardim das
suas instalações, o tradicio-
nal encontro de primavera,
que consiste numa confra-

Uma Vida por Dois Continen-
tes e Uma Visão do Estado da
Nação é o livro da autoria de
Alfredo da Silva Correia, que é
apresentado sexta-feira, a par-
tir das 18 horas, na Biblioteca
Municipal de Castelo Branco.

A apresentação do livro
com a chancela da RVJ Edito-
res tem início às 18 horas, com
uma intervenção do editor, se-
guindo-se a apresentação da
obra por Maria de Lurdes Bara-
ta e uma intervenção do autor.

Uma Vida por Dois Conti-
nentes e Uma Visão do Estado
da Nação, segundo é adianta-
do é um livro “género autobio-

O Centro Social Padres Re-
dentoristas dinamiza sábado, a
partir das 21 horas, as tradicio-
nais marchas populares.

As Marchas Populares do
Centro Social Padres Reden-

ESTE SÁBADO

Alma Azul leva Artes &

Ideias na Beira à biblioteca
do Museu Cargaleiro
O problema
da animação
nas zonas
históricas
é o tema que
Manuela Leitão
vai abordar na
tarde de sábado

Liga dos Combatentes
organiza encontro
de primavera

Redentoristas
apresentam marchas
populares no sábado

ASPSI e USALBI
debatem eutanásia

ternização entre amigos, na
maioria ex-combatentes do
Ultramar.

A atividade tem início
com a apresentação aos só-
cios das obras de remodela-
ção da sala de convívio.

toristas têm início na Rua
Pedro da Fonseca e depois
de passarem pela Avenida
Nuno Álvares terminam com
uma atuação no centro cívi-
co de Castelo Branco.

sia, é ela poder ser aplicada em
pessoas competentes, dentro
das condições invocadas, e que
reiteradamente peçam volunta-
riamente este ato.

A sessão tem início com as
boas vindas, pelo presidente
da ASPSI, Fernando Dias de
Carvalho, e do diretor da
USALBI, Arnaldo Brás.

Seguem-se as interven-
ções de Luís Paixão, professor
e jornalista; Manuel José Car-
mo Ferreira, professor de Filo-
sofia; António Lourenço Mar-
ques, médico; Ana Rita Garcia,
diretora da Escola Superior de
Gestão de Idanha-a-Nova
(ESGIN); Ana Rita Calmeiro,
jurista.

Os trabalhos continuam,
depois, com um debate.

em vários pontos da cidade de
Castelo Branco.

Recorde-se que Artes &
Ideias na Beira é um programa
mensal da Alma Azul que se
realiza desde janeiro e tem

No encontro será aborda-
da a sua experiência enquanto
professora de animação cultu-
ral, mas também como respon-
sável de alguns projetos artísti-
cos da ESE que se realizaram

como objetivo o debate de
ideias e encontros artísticos,
sendo que no próximo mês de
julho será dedicado à Filoso-
fia, com uma Residência Alma
Azul.

Novo livro de Alfredo
da Silva apresentado
sexta-feira

grafia. Sendo um livro feito por
alguém que não se considera
escritor, descreve em 350 pági-
nas, de uma forma ímpar, as
suas memórias desde a déca-
da de 40, apresentando aspe-
tos relevantes não só sobre a
sua vida e da vida da nossa re-
gião, mas também apresenta
uma visão do estado da nossa
nação”.

Recorde-se que Alfredo da
Silva Correia é natural de Caste-
lo Branco e desempenhou, en-
tre muitas outras, as funções de
presidente do NERCAB, da
ACICB, da ANTROP e da Rodo-
viária da Beira Interior SA.

Associação do Bairro do Cansado
faz 24 anos

foi segunda-feira as comemo-
rações não ficaram associadas
às Festas do Bairro, que termi-
naram sábado.

Festas que contaram com a
visita do presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, tendo o autarca praticado
alguns dos jogos tradicionais
que aí se encontravam dispo-
níveis.

O Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva, de Castelo Branco,
dinamizou, dia 1 deste mês, a pri-
meira edição da atividade O Dia
do Agrupamento, que coincidiu
com o Dia Mundial da Criança.

A iniciativa contou com a
participação dos cerca de
1.200 alunos do Agrupamento
nas diversas atividades, orga-
nizadas em função do seu ní-
vel etário e de ensino, do Pré-
Escolar, aos 1º, 2º e 3º Ciclos do
Ensino Básico.

Nas atividades programa-

Afonso de Paiva assinala
Dia do Agrupamento

das por todos os departamen-
tos curriculares os insufláveis
fizeram as delícias de muitos,
mas também as atividades
desportivas, os  jogos sem bar-
reiras, a música, a dança, o ci-
nema, o teatro, a expressão
plástica, as atividades experi-
mentais, a informática, a Feira
das Plantas, a Abada de Histó-
rias, o Peddy Paper Ulisses, as
palestras, as apresentações
diversas e as atividades das lín-
guas estrangeiras, entre outras
que fizeram parte do programa.

Entrada do Museu Cargaleiro, na Rua dos Cavaleiros
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Vendedor (m/f) - Alcains (URGEN-
TE). Deverá possuir habilitações, ao nível do 12º Ano de Es-
colaridade e preferencialmente com experiência profissional
na função.

- Recruta Chefe de Turno de Produção (m/f) - Castelo
Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência ante-
rior na função (3 a 5 anos) em ambiente industrial preferenci-
almente, na indústria alimentar. Deverá possuir Licenciatura
em Gestão Industrial ou similar no âmbito Alimentar (preferen-
cial) e serão valorizados conhecimentos de Inglês e Espanhol.

- Recruta Ajudantes (m/f) – França. Deverá possuir habili-
tações, ao nível do 12º ano e preferencialmente com experi-
ência profissional em ambiente industrial ou obra/montagem
de estruturas. Serão valorizados bons conhecimentos de Fran-
cês e com disponibilidade para trabalhar em França longos
períodos de tempo (6 em 6 meses).

- Recruta Técnico de Higiene e Segurança no Trabalho
(m/f) – Vila Velha de Ródão. Deverá possuir, obrigatoria-
mente o CAP de Técnico de Higiene e Segurança no Trabalho.
Com experiência profissional na função e com habilitações,
ao nível do 12º ano.

- Recruta Programador de Máquinas CNC (m/f) - Caste-
lo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, conhecimentos
sólidos em desenho 3D (preferencialmente Autodesk Inven-
tor), conhecimentos de desenho técnico e conhecimentos de
Trutops (Trumpf) e lantek.

- Recruta Soldador TIG DC/INOX (m/f) - Castelo Branco.
Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência profissional, na
função e certificação profissional.

- Recruta Eletromecânico (m/f) - Portalegre. Deverá pos-
suir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano e experiência pro-
fissional, no mínimo de 3 anos no sector. Deverá possuir cer-
tificação ao nível da eletromecânica ou ao nível da eletricidade
industrial.

- Recruta Técnico Comercial (m/f) – Castelo Branco. De-
verá possuir habilitações mínimas a nível do 12º Ano de Esco-
laridade e obrigatoriamente, experiência profissional, na área
comercial.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com
experiência profissional, como motorista de pesados e articu-
lados, CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Operadores Indiferenciados (m/f), para Cas-
telo Branco. Deverá possuir experiência profissional, na área
industrial e preferencialmente, na indústria metalomecânica.
Será valorizado, formações nas áreas de CNC ou eletrónica.

- Recruta Desenhador de Equipamentos 3D (m/f), para
Castelo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, experi-
ência profissional na função e preferencialmente, na indús-
tria metalomecânica; elevados conhecimentos em modelagem
e configuração de equipamentos e fortes conhecimentos de
3D em Auto CAD/Desenho e Projetos.

- Recruta Técnico Comercial (m/f), para Castelo Branco,
Portalegre e Covilhã. Deverá possuir o 12º Ano; gosto e
apetência pela área comercial; forte capacidade de prospe-
ção e elevada capacidade de cumprimento de prazos e obje-
tivos.

- Recruta Motorista de Pesados (m/f), para Alcains e Por-
talegre. Obrigatoriamente, com experiência profissional na
função e detentor de Carta de Pesados, CAM e Tacógrafo.

- Recruta Técnico de Assistência Técnica (m/f) – Covi-
lhã. 12º Ano ou Equivalente (Cursos Mecânica / Mecatrónica
/ Eletrotecnia / Refrigeração). Preferencialmente com experi-
ência profissional em funções similares. Obrigatoriamente com
conhecimentos de Refrigeração, Manutenção, Eletricidade ou
Mecânica.

- Recruta Fiel de Armazém Manutenção (m/f) – Abran-
tes. Deverá possuir obrigatoriamente, experiência profissio-
nal, na função.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Porta-
legre. Privilegiamos candidatos, com experiência profissio-
nal anterior, na área de Distribuição (preferencialmente distri-
buição de bebidas).

- Recruta Operador de Produção (m/f) – Zona de Abran-
tes. Deverá possuir experiência profissional, em ambiente in-
dustrial e obrigatoriamente, conhecimentos na área de manu-
tenção.

- Recruta Operador (m/f) – Zona de Abrantes. Deverá pos-
suir experiência profissional, em ambiente industrial e forma-
ção profissional em pontes rolantes e de empilhadores.

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abrantes
(Part-Time). Privilegiamos candidatos, com experiência pro-
fissional na área comercial e de preferência, na área das te-
lecomunicações.

BATE-CHAPAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Pedrogão de S.
Pedro-Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588661860 – Tempo Completo – Póvoa de Rio de
Moinhos – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588662504 – Tempo Completo – Alcains – Castelo
Branco

JORNALISTA
Refª588669748 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORI-
AS
Refª588672861 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588678200 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGº MECÂNICO
Refª588682764 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

AJUDANTE FAMILIAR
Refª588684297 – Tempo Completo – Malpica do Tejo -
Castelo Branco

SAPADOR FLORESTAL
Refª588684310 – Tempo Completo – S. Vicente da Bei-
ra – Castelo Branco

SOLDADOR
Refª588684841 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª588685467 Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588685811 – Tempo Completo – Castelo Branco

PEDREIRO
Refª588690364 – Tempo Completo – S. Vicente da Bei-
ra – Castelo Branco

AJUDANTE COZINHA
Refª588691572 – Tempo Completo –  Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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Os alunos dos 3º e 4º anos das
turmas 1AP, 4AP e 5AP da Es-
cola Básica Afonso de Paiva, do
1º Ciclo do Ensino Básico, con-
quistaram o primeiro lugar no

O Clube de Teatro Afonso de
Paiva apresentou, dia 7 deste
mês, no Instituto Português
do Desporto e Juventude
(IPDJ) de Castelo Branco, a
peça Farsa de Inês Pereira, uma
das obras mais conhecidas e
emblemáticas de Gil Vicente,
considerado o pai do teatro
português, sendo que a sua
mensagem continua atual, a
divertir e a fazer refletir quem o

A Associação Portuguesa de Pais e
Amigos do Cidadão Deficiente
Mental (APPACDM) de Castelo
Branco comemorou o Dia Mundi-
al da Criança, na Praia de Peniche,
nos dias 31 de maio e 1 de junho.

A iniciativa Para o dia da cri-
ança comemorar, na areia vamos
brincar foi dinamizada por um
grupo de estagiárias de terapia
ocupacional com a sua respetiva
orientadora.

A atividade contou com a
participação de 20 crianças que
puderam brincar na praia, na pis-
cina do hotel onde dormiram,

Os alunos das turmas de 3º e
4º anos da Escola Básica da
Boa Esperança receberam,
no final do ano letivo, a notí-
cia que tinham ganho o pri-

COMEMORAÇÕES DO DIA DO RIM

EB Afonso de Paiva conquista primeiro
lugar em concurso nacional
O júri apreciou
e premiou

os trabalhos
plásticos

elaborados
no âmbito

da campanha
Doença renal

e a criança - Agir
cedo para

prevenir!

Concurso de Artes Plásticas de
âmbito nacional promovido
pela Sociedade Portuguesa de
Pediatria (SPP), em parceria

com a Sociedade Portuguesa
de Nefrologia (SPN), no âmbi-
to da comemoração do Dia
Mundial do Rim.

As comemorações envol-
veram 25 agrupamentos de
escolas representativos de to-
dos os distritos de Portugal, 11

dos quais participaram no con-
curso de artes plásticas promo-
vido pela SPP e SPN, subordi-
nado ao tema Doença Renal e a
Criança – Agir cedo para pre-
venir!, num total de 22 traba-
lhos individuais ou de grupo
apreciados pelo júri.

A cerimónia de entrega do
prémio, na qual esteve pre-
sente um elemento da direção
do Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva, Luís Santos,
em representação dos alunos
e professores vencedores, rea-
lizou-se em Lisboa, na sede da
Sociedade Portuguesa de Pedi-
atria, tendo contado com a
presença da presidente da So-
ciedade de Nefrologia Pediá-
trica, Carla Simão, do presi-

dente da Sociedade Portugue-
sa de Nefrologia, Aníbal Fer-
reira, da dinamizadora e coor-
denadora do projeto a nível
nacional, Ana Teixeira, e de
Levi Guerra e Margarida Ne-
grais, autores do livro O Rim
Artificial.

No dia 7 deste mês, na Es-
cola Básica Afonso de Paiva, foi
feita a entrega dos prémios pe-
lo diretor do Agrupamento, Rui
Duarte, tendo cada aluno rece-
bido um diploma. Como pré-
mio, o Agrupamento recebeu,
ainda, diversos exemplares do
livro O Rim Artificial, que esta-
rão disponíveis na Biblioteca
Escolar, e um prémio monetário
cujo valor será investido em
materiais pedagógicos.

APPACDM comemora
Dia da Criança na praia

comer em restaurantes, visitar a
cidade de Peniche e a vila de
Óbidos.

Para as estagiárias a iniciativa
foi considerada “bastante espe-
cial”, porque “ficaram com o sen-
tido de dever cumprido, propor-
cionando a alguns destes alunos,
pela primeira vez, uma ida à praia,
dormir num hotel, comer fora de
casa (em restaurantes), mas o
mais importante foi sentir toda a
alegria e felicidade demonstrada
por todos eles, perguntando com
um grande sorriso nos lábios
quando voltam à praia”.

Clube de Teatro Afonso de Paiva
apresenta Farsa de Inês Pereira

lê e assiste à encenação da
sua obra teatral.

A representação esteve a
cargo do grupo constituído por
alunos do 3º Ciclo da EB Afon-
so de Paiva e alguns ex-alunos
desta escola que, embora se
encontrem já a frequentar o
Ensino Secundário, continuam
ligados ao Clube de Teatro,
sob orientação dos professores
Alice Nascimento, Joaquim

Abrantes e Madalena Nunes.
A estreia teve lugar dia 2

deste mês, no IPDJ, numa re-
presentação destinada aos
alunos de diversas turmas.

No dia 7, à noite, foi realiza-
da uma apresentação especial-
mente dedicada às famílias,
professores, pessoal não do-
cente e comunidade em geral.

Com esta peça, que exigiu
meses de dedicado trabalho por

parte dos alunos, o Clube de Tea-
tro Afonso de Paiva, que iniciou a
sua atividade há três anos, con-
cretiza, mais uma vez, os seus
principais objetivos, que são di-
vulgar grandes autores da Litera-
tura Portuguesa, cultivar o gosto
pelo teatro junto dos alunos e da
comunidade educativa em geral,
aprofundar conhecimentos e
potenciar diversas competências
pessoais junto dos alunos.

Alunos da Boa Esperança vencem
concurso Galp/Missão Up

meiro prémio Galp/Missão
Up, após terem participado
no concurso lançado por essa
empresa no decurso do se-
gundo período.

Assim, os alunos recebem
visitas de estudo que lhes per-
mitirão conhecer uma das refi-
narias da Galp, bem como a
Kidzania, em Lisboa.

As visitas de estudo reali-
zam-se este mês e em se-
tembro.

No âmbito deste concurso,
na escola, e fazendo uso de
todo o espaço escolar, interior e
exterior, foram realizadas várias
atividades, designadamente
um peddy paper, direcionado
para os gastos da escola em ter-
mos de eletricidade e sua rele-
vância na economia pessoal e
social (atenção a interruptores
que podem ficar ligados facil-
mente…), locais de produção e
tipos de energia que envolvem
a chegada de energia elétrica a
todas as casas (renováveis, não
renováveis); existiu também
uma rubrica acerca das emba-
lagens e sua utilização ao longo
dos tempos, entre outras.

Os vencedores do concurso
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A Câmara de Proença-a-Nova
distinguiu o ex-autarca e atual
vice-coordenador da Unidade
de Missão Para a Valorização do
Interior (UMVI), João Paulo
Catarino, com a Medalha de Ouro
do Município.

A distinção, ocorreu segun-
da-feira, durante a sessão solene
comemorativa do Dia do Muni-
cípio de Proença-a-Nova, e partiu
do atual presidente da autar-
quia, João Lobo.

DURANTE A SESSÃO COMEMORATIVA DO DIA DO CONCELHO DE PROENÇA-A-NOVA

Câmara distingue João Paulo Catarino
com a Medalha de Ouro do Município
A exposição
alusiva
aos 40 anos
do Poder Local
percorrerá
as sedes das seis
freguesias
que constituiam
o Concelho

Carlos Castela “A sua atuação (João Paulo
Catarino) permitiu que o Conce-
lho de Proença-a-Nova seja hoje
um referencial na capacidade de
atratividade tornando-o, desta
forma, um território com resi-
liência e sustentabilidade”, afir-
mou João Lobo.

Recorde-se que João Paulo
Catarino ocupou o cargo de pre-
sidente do município de Proen-
ça-a-Nova durante uma déca-
da.

De acordo com o atual au-
tarca de Proença-a-Nova, esta foi

a primeira homenagem que o
município prestou no âmbito
das comemorações dos 40 anos
do Poder Local Democrático no
Concelho de Proença-a-Nova
que se iniciaram no Dia do Muni-
cípio, com a inauguração, pelo
ministro-adjunto, Eduardo Ca-
brita, de uma exposição alusiva ao
tema.

João Lobo explicou ainda que
a exposição será itinerante pelo
que irá percorrer as sedes das
seis freguesias do Concelho até
ao dia 12 de dezembro.

“Seis freguesias e não quatro,
como foi determinando num pro-
cesso enviesante, pois são estas
seis freguesias que também fa-
zem parte destas quatro décadas
de poder autárquico”, disse.

Durante o seu discurso, des-
tacou ainda “a coragem e o arro-
jo” da criação da Unidade de Mis-
são de Valorização do Interior,
“que assegurará por certo que os
vários ministérios e secretarias de
Estado não se esqueçam de olhar
para estes dois terços do território
nacional como a oportunidade
única de crescermos como país e
nos desenvolvermos”.

Segundo o autarca, a expe-
tativa é que a UMVI corrija algu-
mas das assimetrias entre a faixa
marítima e a continental: “Em
territórios de baixa densidade, é
imperativo que mudemos a nos-
sa atitude, cultivando um princí-
pio básico de solidariedade”.

Durante a sessão solene,
João Lobo anunciou dois novos
investimentos no Parque Empre-
sarial de Proença-a-Nova (PEPA),

cujos contratos foram assinados
no início deste mês, um de trans-
formação e embalamento de ce-
reais para consumo humano e o
outro na área das tecnologias de
assemblagem de ecrãs LED que
está sujeito a financiamento co-
munitário.

“Também as autarquias são
hoje agentes decisivos na fixação
de empresas”, sublinhou.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova aproveitou a
presença do ministro-adjunto,
sensibilizando-o para a “necessi-
dade de colocar em marcha rápi-
da o presente Quadro Comunitá-
rio Portugal 2020” e alertou “para
a necessidade urgente de se pro-
moverem correções em vários ei-
xos de apoio que não privilegiam
territórios de baixa densidade e
se assim for não contribuem para
a muito proclamada coesão ter-
ritorial”.

Eduardo Cabrita destacou o
papel decisivo do poder local no
País que hoje temos e os novos
desafios que se colocam, para os

quais será necessário determinar
“um novo caminho”.

 “ Acredito na vossa capaci-
dade de definição de priorida-
des”, referiu o governante.

Eduardo Cabrita destacou
ainda o papel de João Paulo
Catarino enquanto autarca.

“Marcou muito daquilo que
é a diferença na forma de olhar
para o Interior, não como espaço
de fatalidade, de desígnio perdi-
do, de sítio em que as melhores
estradas apenas servem para le-
var mais depressa quem aqui
vive para Lisboa ou para o Porto
ou para ir para essa Europa fora,
mas sim explicando que essas es-
truturas podem trazer para aqui
empresas, emprego e funções
em que a sociedade digital pode
colocar Proença-a-Nova ou
qualquer dos municípios que
aqui estão, verdadeiramente no
centro do País, eu diria que no
centro do Mundo”, afirmou.

O caminho é, na perspetiva
do ministro, o da descentra-
lização de competências .
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A manifestação ibérica que de-
correu sábado, em Cáceres,
pelo encerramento da central
nuclear de Almaraz, juntou cer-
ca de 2.200 pessoas, das quais
mais de 600 portugueses.

“Foi um sucesso esta mani-
festação. Desde 1987 que não
havia uma participação tão
grande contra o nuclear”, disse
Samuel Infante, da organização
ambientalista Quercus.

O ambientalista adiantou
ainda que espera que depois

EM CÁCERES ESTIVERAM CERCA DE 2.200 MANIFESTANTES, ENTRE OS QUAIS MAIS DE 600 PORTUGUESES

Manifestação ibérica pede encerramento
da central nuclear de Almaraz
A central

de Almaraz

devia ter sido

encerrada

em 2010, tendo,

no entanto,

o prazo sido

alargado

para 2020

Carlos Castela

desta manifestação histórica, o
Governo espanhol não ceda às
pressões da indústria do nuclear.

Durante a manifestação,
que percorreu as principais
avenidas de Cáceres e que ter-
minou com uma grande con-
centração na Plaza Mayor da
cidade espanhola, ouviram-se
palavras de ordem como “Nu-
clear, não”, “Portugal aqui ao

lado, nuclear não obrigado” ou
“Espanha é capaz de fechar
Almaraz”.

Samuel Infante recordou,
uma vez mais, que a central
nuclear espanhola “é uma
bomba relógio” e adiantou que
os políticos têm que cumprir o
que prometeram depois do
acidente nuclear no Japão.

“Hoje tivemos aqui uma re-

flexão nas ruas de Cáceres. Esta
foi uma manifestação históri-
ca”, concluiu o ambientalista.

Durante a tarde, no perío-
do reservado a intervenções
dos diversos grupos presentes,
o membro do Movimento Ibé-
rico Antinuclear (MIA), Paco
Castejon, além de defender o
encerramento da central nu-
clear de Almaraz e de todas as

centrais espanholas, alertou
para o perigo dos resíduos nu-
cleares que considerou “um
verdadeiro pesadelo”.

“Os resíduos nucleares são
um verdadeiro pesadelo. Não
há uma solução para isso e não
sabemos o que fazer com eles”,
afirmou.

O físico nuclear espanhol e
membro do MIA, adiantou que
a central de Almaraz cria um
milhão de euros por dia em be-
nefícios, facto que justifica
que não a queiram fechar.

“Há recursos para o desen-
volvimento sem o nuclear. En-
tre todos, podemos conseguir
encerrar Almaraz para que as
pessoas possam viver em paz”,
concluiu.

Já Heloísa Apolónia, do par-
tido ecologista Os Verdes, disse
estar na manifestação pelo en-
cerramento da central nuclear
de Almaraz, “com muito gosto
e grande responsabilidade”.

“Sabemos que o nuclear não
é uma energia limpa, nem segura.
Temos o direito de clamar por

uma vida segura”, afirmou.
A deputada de Os Verdes

sublinhou que esta central nu-
clear já ultrapassou em muito o
seu tempo útil de vida e consti-
tui “um grande perigo”.

“Os Verdes reivindicam há
muito o seu encerramento e
temo-nos juntado a todas as
manifestações ibéricas pelo en-
cerramento de Almaraz”, disse.

“Estamos aqui para dizer nu-
clear, não, obrigado”, concluiu.

Os manifestantes lembraram que o tempo de vida da central já foi excedido
e que a segurança é fundamental
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O Parque de Campismo de
Idanha-a-Nova, recebeu entre
sexta-feira e domingo, o oitavo
encontro nacional de carava-
nismo de Portugal, um evento
que juntou 220 participantes
de todo o País.

De acordo com Ricardo
Tavares, presidente da Associa-
ção de Caravanismo de Portu-
gal (CDP/ACP), as expetativas
para este encontro nacional fo-
ram superadas, uma vez que as
60 autocaravanas permitidas
foram atingidas há cerca de um
mês, no período das inscrições.

“Escolhemos o Parque de
Campismo de Idanha-a-Nova,
porque desde que contactámos
os responsáveis locais, garanti-
ram-nos todas as condições e co-
modidades”, disse.

Além disso, este responsá-
vel sublinha que Idanha-a-

O documentário Nós Somos o
Rio Ponsul e a instalação artís-
tica Sentido(s) do Ponsul, pa-
tente no Centro Cultural Raia-
no, em Idanha-a-Nova, são as
duas produções resultantes da
edição 2015/2016 do Projeto
Rios.

Implementado pela Câ-
mara de Idanha-a-Nova des-
de o ano letivo 2012/2013, o
Projeto Rios tem envolvido a
comunidade escolar na ado-
ção e motorização de troços do
Rio Ponsul, sensibilizando tam-
bém para a necessidade de
proteção dos sistemas ribeiri-
nhos.

Na última edição foram
sete os troços adotados, de
500 metros cada, por um total
de sete turmas, uma da Escola
Profissional da Raia (EPRIN) e
seis do Agrupamento de Esco-

IDANHA-A-NOVA RECEBEU NO FIM DE SEMANA O OITAVO ENCONTRO

Parque de Campismo foi
o ponto de encontro
do caravanismo nacional
O limite de 60
caravanas foi
rapidamente
atingido,
ultrapassando
as melhores
expetativas
da Associção

Nova é uma região que, só por
si, vale a pena conhecer.

Em relação ao campismo, o
presidente da CDP/ACP lamen-
tou a falta de investimento e
manutenção dos parques que
se verificou nos últimos anos, si-
tuação que levou à degradação
dos equipamento e a uma me-
nor qualidade dos serviços.

“Se tivermos melhores par-
ques de campismo teremos
mais turistas, mais dinheiro a
circular, as economias locais

crescem, os impostos aumen-
tam nos cofres das autarquias
e teremos mais emprego. É
para isso que servem os inves-
timentos desde que sejam bem
pensados e nesse campo
estamos abertos a sermos con-
sultores deste tipo de turismo
de hotelaria ao ar livre”, con-
cluiu Ricardo Tavares.

Já o responsável pelo Cen-
tro Municipal de Idanha-a-
Nova, entidade gestora do Par-
que de Campismo, realça a

importância deste evento para
a região e também para o pró-
prio Parque de Campismo que
esteve durante alguns anos
praticamente sem atividade.

“Desde que pegámos na
gestão do parque, em 2014, fi-
zemos obras de recuperação e
requalificação e começámos a
dinamizar o espaço. Nesse ano
tivemos três mil visitantes e,
no ano seguinte, o número su-
biu para os 5.500”, sublinhou
João Carlos Sousa.

Projeto Rios apresenta
documentário e exposição

las José Silvestre Ribeiro, de
Idanha-a-Nova.

A par do trabalho científico
de monitorização, desenvolvi-
do em sala de aula e em visitas
de campo, o desafio deste ano
foi produzir o documentário

Nós Somos o Rio Ponsul, com
base no trabalho realizado, e a
instalação artística Sentido(s)
do Ponsul.

As duas produções resultam
de uma parceria estabelecida
entre o Serviço de Ação Educativa

do Município de Idanha-a-Nova,
o Geopark Naturtejo, a Natu-
reFields, a Marafona Encantada
e a Film’Arte Produções.

A apresentação pública
teve lugar dia 9 deste mês,
para assinalar o encerramento
do Projeto Rios 2015/2016. A ses-
são contou com a presença da
vice-presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Idalina Costa,
dos monitores da atividade,
dos parceiros do projeto e dos
alunos e professores envolvi-
dos.

A instalação artística, con-
cebida por Diogo de Calle e
Marlon Fortes, pode ser visita-
da no Centro Cultural Raiano.
É uma mostra interativa e
transporta para a sala de expo-
sições um pouco da atmosfera
e sensações vivenciadas nas
margens do Rio Ponsul.

Festa das Migas
de Segura bate recorde
de participação

A segunda edição da Festa das
Migas, que decorreu em Segu-
ra, Concelho de Idanha-a-No-
va, domingo, bateu todos os
recordes da edição inaugural,
com 33 receitas a concurso e
perto de 800 litros de migas
consumidos.

De peixe, tomate ou bata-
ta, quentes ou frias, as migas
atraíram uma multidão dese-
josa de saborear a gastronomia
típica das regiões raianas, on-
de não faltaram migas de Es-
panha e muitos visitantes do
outro lado da fronteira.

“É com eventos como a
Festa das Migas que promove-
mos o melhor destas terras,
desde a cultura, às tradições
ou a gastronomia, que dinami-
zamos a nossa economia, os
nossos produtores, unidades
hoteleiras, restauração, entre
outras atividades”, explicou o
presidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacin-
to.

Ao longo do dia, o evento
fez tudo isso e muito mais, com
boa gastronomia, feira de pro-
dutos regionais, animação cul-

tural e as sonoridades do Con-
celho de Idanha-a-Nova, reco-
nhecido pela UNESCO como
Cidade Criativa da Música.

O presidente da União de
Freguesias de Zebreira e Segu-
ra, Daniel Fonseca, mostrou-se
satisfeito com o crescimento
do evento, salientando que
este “leva cada vez mais famí-
lias até Segura para provar as
migas e desfrutar da anima-
ção”.

O momento alto foi a prova
das 33 migas a concurso, a partir
da hora de almoço, com muitas
a acabarem mesmo por esgotar.
Munidos com um kit composto
por tigela, colher e bandeja, os
visitantes deambularam pelas
tasquinhas e deliciaram-se com
as propostas gastronómicas de
instituições, empresas e parti-
culares.

O júri escolheu como ven-
cedora a Miga de Peixe de
Ezequiel Pinheiro, do Rosma-
ninhal, seguindo-se as migas
da Junta de Freguesia do La-
doeiro no segundo lugar e das
Tradições da Zebreira na ter-
ceira posição.

Canções do Cante
enchem Centro
Cultural Raiano

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, teve lotação
esgotada na noite de sábado,
para a estreia de Canções do
Cante, um concerto onde a mú-
sica filarmónica se uniu ao can-
te alentejano.

Nessa noite encontraram-
se em palco a Filarmónica Ida-
nhense e as vozes de Janita
Salomé, Vitorino Salomé e dos
Cantadores do Redondo, com
participação especial das Adu-
feiras de Idanha-a-Nova.

A perfeita sintonia entre
duas distinções da UNESCO, o
Cante Alentejano (Património
Imaterial da Humanidade) e
Idanha-a-Nova (Cidade Cria-
tiva no âmbito da Música) ofe-
receu ao público um concerto
arrebatador.

As sonoridades, embora tra-

dicionais, apresentaram-se com
rasgos de criatividade e arranjos
arrojados, com o espetáculo
construído pela Filarmónica
Idanhense a explorar novos con-
ceitos musicais para o cancio-
neiro tradicional alentejano.

A ousadia, recebida com
muitos aplausos, deu novos
contornos a canções como Os
Mortos dos Retratos, Passarada,
Mulatinhas ou a indispensável
Menina Estás à Janela.

Esta é a 11ª produção do
projeto Canções…, que é pio-
neiro em Portugal no âmbito
da música filarmónica e que
foi iniciado em 2011 pela Filar-
mónica Idanhense, sendo de-
dicado única e exclusivamen-
te à música portuguesa, aos
seus autores, cantores e múlti-
plas formas de execução.

Duzentos e vinte participantes no Encontro Nacional, no Parque de Campismo

de Idanha-a-Nova
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Penha Garcia, no Concelho de
Idanha-a-Nova, recebe, sába-
do e domingo, o II Congresso
das Medicinas Tradicionais,
organizado pela Câmara de
Idanha-a-Nova, Junta de Fre-
guesia de Penha Garcia e Ran-
cho Folclórico de Penha Gar-
cia, entre outras entidades.

O Congresso, que tem um
cartaz que reúne as temáticas
das forças da natureza, das
energias e dos medos ances-
trais, decorre nas instalações da
futura Casa Museu Padre João e
convida especialistas de reno-
me para abordar temas como
Astrologia e os Ciclos Agrários,

O XIV Convívio de Salvaterra
do Extremo e Zarza la Mayor
organizado dia 5 deste mês,
pela União de Freguesias de
Monfortinho e Salvaterra do
Extremo e pelo Ayuntamiento
de Zarza la Mayor, com o apoio
da Câmara de Idanha-a-
Nova, de acordo com a organi-
zação “excedeu as melhores
expectativas”, ao reunir cerca
de 600 pessoas no Vau de
Idanha, em Salvaterra do Ex-
tremo.

Portugueses e espanhóis,

A escritora e nutricionista ingle-
sa Wendy Cook está em Idanha-
a-Nova, sexta-feira e sábado,
para dois dias de atividades.

Wendy Cook tem desen-
volvido e publicado o seu tra-
balho ao longo dos últimos 35
anos, focando-se principal-
mente nos temas da nutrição
humana e da agricultura bio-
dinâmica.

As atividades serão desen-
volvidas na Escola Superior de
Gestão de Idanha-a-Nova
(ESGIN) e terão sempre tradu-
ção em simultâneo de inglês
para português.

Sexta-feira, às 19h30, reali-
za-se uma palestra onde será
abordado o tema da evolução
da consciência humana e da
sua relação com a nutrição e a

O 1º Passeio Equestre Ibérico,
realizado dia 4 deste mês, em
Idanha-a-Nova, reuniu mais
de 60 cavaleiros e dezenas de

NO FIM DE SEMANA

Penha Garcia recebe
Congresso das Medicinas
Tradicionais
O Congresso

a decorrer
na Casa Museu

Padre João
conta

com estudiosos
de várias

áreas
e temáticas

Medicina Quiroprática, Os
Medos Ancestrais, O Sol e a Lua
nas crenças e no Imaginário das
Beiras, A Importância dos Ritu-
ais na Cocriação Positiva (ma-
nhã e tarde de sábado) e For-
mas de Fé do Povo e Radiestesia
(manhã de domingo).

Ao longo dos dois dias ha-
verá animação e a recriação de
rituais ancestrais, com desta-

que para a noite de sábado.
Também se festejam os Santos
Populares num jantar convívio
e recriam-se tradições fasci-
nantes, como a Queimada Ga-
lega, com esconjuro das bru-
xas, o Ritual da Lua e o teatro e
dança do fogo Sabat.

Em paralelo ao Congresso
decorre uma exposição de er-
vas medicinais e milagrosas,

como a marcela do campo,
planta reconhecida pelas suas
propriedades.

As inscrições no Congresso
são gratuitas e podem ser feitas
através do Posto de Turismo
de Penha Garcia, pelo telefone
277366011) ou do endereço
eletrónico mpires.43@hotmail.
com ou do telemóvel 965 853
166.

Convívio Luso-Espanhol reúne
cerca de 600 pessoas em Salvaterra

gentes de aldeias vizinhas des-
ta região raiana, comeram, be-

beram e desfrutaram de um
espetáculo proporcionado

pelo grupo Cantigas D´Aldeia,
de Monfortinho.

Passeio Equestre Ibérico
reúne 60 cavaleiros

acompanhantes.
O passeio a cavalo juntou

participantes de todas a ida-
des, portugueses e espanhóis,

que vieram usufruir da beleza
paisagística da vila de Idanha-
a-Nova.

A iniciativa incluiu tam-

bém animação cultural,
com sevilhanas, garraiada,
noite de fados, flamenco e
sessão DJ.

Nutricionista Wendy
Cook participa
em palestra
em Idanha-a-Nova

qualidade dos alimentos que
consumimos.

No sábado, as atividades
começam às 10 horas, com uma
pequena introdução de como
planear uma refeição saudável
e equilibrada. Após esta intro-
dução, Wendy Cook oferece
uma aula prática onde, em con-
junto com os participantes, se
preparará um almoço realizado
com ingredientes locais e de
produção biológica.

A realização da iniciativa é
da empresa idanhense Semen-
tes Vivas com a colaboração da
Câmara de Idanha-a-Nova e a
participação deve ser reserva-
da contactando a equipa da
Sementes Vivas através do ende-
reço eletrónico info@ls-sv.eu
ou do telemóvel 910456042.

A exposição Perspetiva: Cole-
cionador II – Coleção Paulo Lopo
abriu no fim de semana com
obras de Joana Vasconcelos, Jú-
lio Pomar, João Queirós, Paula
Rego e Rui Chafes, Prémio Pes-
soa 2015, entre outros nomes
incontornáveis da arte contem-
porânea portuguesa.

Até 11 de setembro deste
ano, a exposição apresenta
obras pertencentes à coleção
de Paulo Lopo e está repartida
por três locais do Concelho de
Idanha-a-Nova, que são São
Miguel d’Acha, Idanha-a-Ve-
lha e Monsanto.

Com curadoria de Mariana
Salgueiro e organização do
Centro Cultural Raiano, sob a
tutela da Câmara de Idanha-a-
Nova, este projeto expositivo
tem como objetivo envolver as
comunidades locais a partir do
diálogo entre a arte contempo-
rânea e as expressões popula-
res.

A Casa da Cultura, em São
Miguel d’Acha, apresenta a
peça Minerva, de Joana Vas-
concelos, exposta pela primei-

Exposição leva arte
a várias localidades
do Concelho

ra vez em Portugal. A estátua
de cimento colorida com tinta
acrílica e coberta de croché é
acompanhada por outros tra-
balhos em renda feitos por ar-
tesãs da aldeia.

A Sé Catedral de Idanha-a-
Velha acolhe três peças da
coleção Paulo Lopo. São elas
Migration, de Carlos Farinha,
obra central do espaço, a es-
cultura Liberdade, de Pedro
Figueiredo, e a peça Eu Vim
Proteger-te III, de Rui Chafes.

Na aldeia história de Mon-
santo, no Posto de Turismo,
está exposto o núcleo central
da coleção, com alguns dos
grandes nomes da arte con-
temporânea portuguesa. São
mais de duas dezenas de
obras, com destaque para as
peças de Júlio Pomar, João
Queirós, Paula Rego, Lourdes
Castro, Leonel Moura, Helena
Almeida, entre outros.

Paulo Lopo nasceu em Lis-
boa, mas passou a sua juven-
tude em São Miguel d’Acha,
onde ainda hoje permanecem
as suas raízes familiares.
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A Associação Desportiva Albicas-
trense conquistou o título de
campeã nacional no passado do-
mingo ao vencer a equipa de
Santo Tirso por 27 a 24 num jogo
pleno de emoção e bastante dis-
putado.

Com a bancada do munici-
pal repleta de público que foi
sem dúvida o oitavo jogador
tal o apoio manifestado ao lon-
go do encontro.

Na primeira parte, o Santo
Tirso também apoiado por uma
ruidosa claque, conseguiu equi-
librar a partida, vencendo ao in-
tervalo por por 11-12.

40 ANOS DEPOIS...

ADA Campeã Nacional da 3ª Divisão
A ADA que já

tinha garantido
a subida à 2ª

Divisão venceu
a equipa de Santo

Tirso e sagrou-se
Campeã

Nacional,
no domingo

Clementina Leite

Na segunda parte, os albi-
castrenses dominaram mas foi
uma vitória sofrida perante um
adversário que nunca baixou os
braços disputando o título até ao

final, com o resultado 27-24.
Concluído o jogo, foi a festa

dos albicastrenses que pela pri-
meira vez ao longo dos 40 anos
da sua história conquistaram o

título de campeões nacionais.
No final Gazeta do Interior

ouviu várias declarações de
entidades, dirigentes e o capi-
tão da ADA.

Luís Correia, presidente da
Câmara Municipal de Castelo
Branco. “A ADA venceu com
toda a justiça, pelo que estamos
todos de parabéns, sendo uma

honra para a cidade e o historial
da prestigiosa coletividade. A
autarquia está sempre atenta às
coletividades, pelo que podem
continuar a contar com o nosso
apoio”, assegurou o autarca.

Para António Mata, presi-
dente do ADA o título conquis-
tado foi um feito histórico na
coletividade que engrandece
o andebol da cidade e do dis-
trito. “Estou muito feliz e emo-
cionado, pois sofri bastante ao
longo do jogo, dado que o ad-
versário foi bastante difícil, tor-
nando a nossa vitória ainda
mais saborosa”.

José Curto, treinador da
equipa, elogiou o trabalho dos
jogadores que se empenharam
ao longo da partida, contribu-
indo para uma página de ouro
na história da coletividade.

Jorge Neves, presidente da
Junta de Freguesia de Castelo
Branco endereçou os parabéns
a todos aqueles que contribuí-
ram para alcançar este título.

Por sua vez, Filipe Pereira
capitão da equipa considerou
que o título foi a cereja em cima
do bolo, dado que a ADA já ti-
nha subido à segunda divisão.

A equipa da ADA e respetivos dirigentes na foto da celebração
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ÉPOCA 2016/2017

Benfica e Castelo Branco
apresenta equipa técnica

No Estádio Municipal de Cas-
telo Branco foi apresentada
ontem, terça-feira, a nova equi-
pa técnica do Sport Benfica e

Ricardo António
volta a treinar
o Benfica, tendo
Luís Graça como
adjunto, Nuno
Marques como
preparador físico
e Ricardo Silva
como treinador
dos guarda-redes

Clementina Leite

Castelo Branco  para a época
de 2016/2017.

Ricardo António, regressa
à uma casa que bem conhece,
sendo o treinador da equipa.
“Espero que possamos fazer
um bom trabalho, pelo que
após uma paragem de um
ano, sinto uma enorme felici-
dade por voltar novamente à
equipa”.

Luís Graça, treinador adjunto,
Nuno Marques, preparador físico
e Ricardo Silva, treinador de guar-
da-redes, são os restantes elemen-
tos que compõem a equi pa técni-
ca. António Machado, presidente
do Benfica deixa a garantia de
uma época com resultados posi-
tivos, para que a equipa possa
atingir a segunda fase.

O Clube de Futebol Veteranos
de Castelo Branco conquistou,
no passado sábado, no campo
nº 1 do Parque Urbano de Cas-
telo Branco, mais uma vitória,
por números expressivos, sobre
os seus congéneres Alentejanos,
que viajaram da bonita Fregue-
sia de Degolados.

Com um empate na pri-
meira volta entre as duas
equipas, esperava-se um jogo
em que o fator casa poderia
ser determinante para o re-
sultado final, acrescentan-
do-se, ainda, a motivação dos
resultados positivos que os
Albicastrenses traziam das
últimas jornadas.

Assim veio a acontecer, com
os veteranos de Castelo Branco a
entrarem confiantes, desinibi-
dos, sempre com os olhos postos
na baliza adversária, acreditando
que com o passar do tempo os go-
los surgiriam. O primeiro foi da
autoria de João Magana, numa
bonita jogada de envolvimento,

CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO - 6 UNIÃO FUTEBOL DE DEGOLADOS - 1

Veteranos vencem com
nova goleada

que abriu a “muralha” defensiva
de Degolados. O “assalto” conti-
nuou e o segundo golo não demo-

rou muito a concretizar-se, com
Francisco Lopes a colocar a bola
no “conforto” da baliza adversá-
ria, com um remate cheio de
intencionalidade. Reagiram os
Alentejanos e, um pouco contra a
corrente do jogo, conseguiram
marcar, aquele que seria o seu
golo de honra, terminando os pri-
meiros quarenta minutos com o
placard em 2 bolas a 1.

No segundo tempo e com o
som dos “Norton” a fazer se ou-
vir ali ao lado, os Albicastrenses
entraram muito eficazes e Luís
Cunha, por três vezes, fez a “ca-
beça em água” aos homens de
Degolados, terminando a golea-
da com a “estocada” final de
Henrique Duarte. O “sonho” vi-
sitante ficou por aí, com a equi-
pa perdendo gás no decorrer
desta segunda parte, conforma-
dos com a superioridade eviden-
te e mais que justa dos da casa.

Destaque para Luís Cunha
que regressou aos relvados,
após três meses de ausência e,

mesmo não estando ao seu
melhor nível, fez um hat-trick,
que influenciou, decisivamen-
te, a goleada com que os Albi-
castrenses “presentearam” os
veteranos de Degolados.

Os Albicastrenses apresen-
taram: Luís Barroso, António
Henrique, Mário Vale (Cap.),
Luís Afonso, António José, Fran-
cisco Lopes, Luís Batista, Luís
Pinheiro, João Magana, Fran-
cisco Neves e João Alfredo e ain-
da Henrique Duarte, Luís Cu-
nha e Hélder Barreto.

Orientador: Mário Vale. Go-
los: João Magana, Francisco
Lopes, Luís Cunha (3) e Hen-
rique Duarte

No próximo e último jogo, os
veteranos de Castelo Branco vi-
ajam até Proença-a-Nova para
defrontarem o Clube local, num
jogo que se antevê difícil e cheio
de emoção, em que ambos os
conjuntos lutarão para vencer e
fechar da melhor forma a época
2015/2016.

Mário Vale continua a ser

um exemplo. Aos 74 fez

os 80 minutos de jogo

sem comprometer

A Câmara de Idanha-a-Nova e
a União de Freguesias de Ze-
breira e Segura organizam do-
mingo, na Zebreira, o 8º Festi-
val Hípico de Idanha-a-No-va,

Festival Hípico reúne cavaleiros
de todo o País na Zebreira

concurso de saltos de obstácu-
los.

O Festival decorre a partir
das 14 horas e a entrada é gra-
tuita.

Em disputa vão estar cinco
provas de obstáculos, que vão
desde a Prova de Escolas (altu-
ra máxima de 0,30 metros) à
Prova Grande (altura máxima

de 1,10 metros).
A competição atribui 1.500

euros em prémios pecuniários,
dos quais 500 euros na Prova
Média e mil na Prova Grande.

Depois da realização de várias
provas de nível C, a Academia
de Ténis Colina do Castelo pro-
moveu nos dias 11 e 12 de ju-
nho o Troféu Hotel Tryp Colina
do Castelo, única prova de ní-
vel B, escalão Sub14, que se
realiza no Distrito de Castelo
Branco.

Sendo um torneio com um
nível competitivo elevado e no
qual é possível os jovens tenistas
obterem um elevado número de
pontos, o evento contou com a
presença de jogadores de vários
pontos de país, nomeadamente
de Castelo Branco, Covilhã, Tor-
res Novas, Estoril, Montemor-o-
Novo, Porto, Cantanhede, Pare-
de e Lisboa.

Na variante de singulares,
Diogo Lemos, tenista do Clube
de Ténis do Montemor-o-Novo
e segundo cabeça de série (21º
do Ranking Nacional), foi o
grande vencedor ao bater na
final Rodrigo Geirinhas, joga-
dor do Clube de Ténis do
Estoril, pelos parciais 6/1 e 6/3.

A final da prova de pares foi
muito equilibrada e disputada
pelas duplas Miguel Redmont/
Daniel Gomes e Leonardo Sa-
magaio/Rodrigo Geirinhas, sen-
do resolvida apenas em super
tiebreak.   Miguel Redmont e

Academia de Ténis
Colina do Castelo

Daniel Gomes, do Clube Nacio-
nal de Ginástica e do Clube de
Ténis de Torres Novas respe-
tivamente, depois de perderem
o primeiro set por 4/6 supe-
riorizaram-se aos seus adversá-
rios no segundo set, vencendo
6/2. No super tiebreak Miguel
Redmont e Daniel Gomes con-
firmaram o ascendente e leva-
ram a melhor pelos parciais de
10/4.

A organização congratula-
se com a oportunidade que lhe
foi dada pela Federação Portu-
guesa de Ténis e pela Associa-
ção de Ténis de Castelo Branco
para organizar esta prova que
faz  parte de um leque de onze
realizadas em Portugal, o que
no seu entendimento é um re-
conhecimento da capacidade
organizativa e do trabalho rea-
lizado pela Academia de Ténis
Colina do Castelo na promo-
ção da modalidade.

Após esta prova, a Acade-
mia de Ténis Colina de Castelo
Branco vai direcionar a sua
atenção para a 4ª edição dos
Internacionais de Ténis Colina
do Castelo, prova do Circuito
da Federação Internacional
de Ténis com um prémio mo-
netário de 10.000 dólares que
se realiza no mês de julho.

A Escola de Ténis do Vilar-
regense F.C. organizou, nos
dias 10 e 11 de junho, uma
nova edição do Torneio de Té-
nis de Vila de Rei.

A iniciativa teve lugar no
polidesportivo descoberto de
Vila de Rei e contou com a par-
ticipação de dez atletas. Na
grande final, Eduardo Oliveira

Vilarregense organiza
Torneio de Ténis
de Vila de Rei

superiorizou-se a Rui Duque,
vencendo assim esta nova edi-
ção do Torneio.

Este Torneio permitiu a cri-
ação de um ranking com os
atletas do Concelho, que po-
derão agora desafiar-se entre si
até ao final do ano, tentando
melhorar as suas posições nes-
te mesmo ranking.



Gazeta do Interior, 15 de junho de 2016

16|DESPORTO

O Clube de Triatlo do Fundão
(CTF) participou no XXXIII
Triatlo Cidade de Peniche,
que se realizou na cidade pis-
catória no passado dia 10 de
junho.

Cerca de 350 triatletas dis-
putaram a prova do Campeo-
nato Nacional de Grupos de
Idade (CN Grupos Idade),
onde também se apuraram os
Campeões Nacionais de Des-
porto Universitário, e paralela-
mente uma Prova Aberta.

No que diz respeito à pro-
va do CN Grupos Idade, o rep-
to proposto aos triatletas in-
cluiu um segmento de natação
na distância de 750 m que se

EM PENICHE

CTF - Guilherme Pires
3º lugar (16-17) no CN
Cerca de 350
de atletas

disputaram
a prova do CN de

Grupos de Idade
e foram apurados

os campeões
do desporto

universitário

desenrolou no mar da Baía de
Peniche, seguido de um per-
curso de ciclismo de estrada
de 21,5 km e uma corrida final
na extensão de 5 km que de-
correu na Avenida do Mar/
Avenida do Porto de Pesca.

Miguel Tiago Silva do Clu-
be Olímpico de Oeiras foi o
grande vencedor da competi-
ção, enquanto nas senhoras
triunfou Ana Filipa Santos do
Rio Maior Triatlo.

Dos 5 triatletas que defen-
deram o emblema do CTF no
CN Grupos Idade, a melhor
performance pertenceu ao jo-
vem Guilherme Pires, que obte-
ve o 19 º lugar da classificação
absoluta. Depois de se ter sagra-
do Campeão Nacional de
Duatlo no escalão de Cadetes no
mês de fevereiro em Arronches,
o triatleta garantiu desta vez um
excelente 3º lugar Nacional no
Grupo de Idade 16-17.

Foram registadas as se-
guintes classificações indivi-
duais:

Guilherme Pires - 19 º Ab-
soluto / 3º Esc. 16-17

Vítor Pereira - 108º Absolu-
to / 14º Esc. 45-49

Luís Gonçalves - 126 º Ab-
soluto / 26º Esc. 40-44

Rogério Pires - 157º Absolu-
to / 33º Esc. 40-44

Júlio Martins - 264 º Absolu-
to / 4º Esc. 60-64

A Associação Distrital de Judo
de Castelo Branco contou, no
passado sábado,  com 29 judo-
cas em competição, no ‘Cam-
peonato Nacional de Juvenis’
e na ‘V Super Copa de Espa-
nha’, arrecadando 4 medalhas
e diversos lugares de honra em
ambas as provas.

O Campeonato Nacional de
Juvenis realizou-se em Odivelas,
e contou com a presença de vinte
judocas, sendo uma das maiores
representações de judocas do
distrito num Campeonato Nacio-
nal, nos últimos anos. Marcaram
presença, a Academia de Judo de
Castelo Branco, Atlético Clube
Fundanense e Escola de Judo
Ana Hormigo.

O Judo Distrital conseguiu
assim mais duas medalhas, uma
de ouro e outra de prata, conti-
nuando imparável na concreti-
zação de bons resultados, tradu-
zidos nos seis honrosos lugares de
pódio, já alcançados por judocas
do distrito, nos três Campeona-
tos Nacionais realizados este ano:
Cadetes, Juniores e Juvenis.

A judoca Francisca Jorge
(EJAH), na categoria de -48kg,
demonstrou, uma vez mais, a

Judo Distrital escreve mais uma
página de ouro na sua história

boa forma evidenciada ao longo
desta época, pois já havia venci-
do os três Torneios anteriores
onde tinha participado. Desta
feita, ao vencer a sua categoria,
conquistou o título de Campeã
Nacional de Juvenis. A judoca
venceu todos os combates, sen-
do o combate da final o mais dis-
putado, uma vez que foi neces-
sário recorrer ao “ponto de ouro”
para obter o título.

A medalha de prata foi
conseguida pela judoca Maria
Rosário (EJAH), na categoria de -
40kg. Também esta foi uma ca-
tegoria bastante disputada, já
que três judocas se encontravam
com os mesmos pontos, sendo
necessário recorrer a critérios re-
gulamentares de desempate,
para definir a classificação final, e
ganhar desta forma a medalha de
prata. A judoca Maria Rosário aca-
ba por ficar com o Título de Cam-
peã Nacional de Juvenis, devido
à primeira classificada não ser
portuguesa.

Referência justa, ainda,
para o judoca João Batista (ACF),
que obteve o 5º lugar, perdendo
por pouco no combate de atri-
buição da medalha de bronze,

cedendo apenas nesta fase da
competição.

 De realçar os resultados ob-
tidos por Rodrigo Santos (AJCB),
7º na categoria de -73kg, e os 9º
lugares obtidos por Bruno Gon-
çalves (EJAH), na categoria de -
38kg, Afonso Folgado (EJAH), na
categoria de -42kg, João Dias
(EJAH) na categoria de -60kg e
Manuel Salvado (EJAH), na ca-
tegoria de -66kg.

Participaram ainda na prova,
Carolina Pinheiro (AJCB) na cate-
goria de -52kg, Beatriz Riscado
(EJAH) e Beatriz Costa (ACF)
ambas na categoria de -57kg, Le-
andro Serra (EJAH), na categoria
de -38kg, Luís Gil (AJCB), na ca-
tegoria de -42kg, João Gardete
(AJCB), na categoria de -46kg,
Ricardo Pinho (AJCB), na catego-
ria de -50kg, Alberto Gomes
(EJAH), na categoria de -55kg,
João Gregório (EJAH) na categoria
de -60kg, Diogo Gonçalves
(AJCB) e Diogo Corte (EJAH), am-
bos na categoria de -66kg e Ro-
drigo Baltasar (EJAH), na catego-
ria de +81kg.

No mesmo dia, em ‘Terras de
Espanha’, na cidade de Cáceres,
realizou-se a ‘V Super Copa de

Espanha Junior’, com a presença
de 9 judocas em representação
da Seleção Distrital de Judo de
Castelo Branco, no escalão de
Juniores. Esta prova contou com
a presença de judocas de toda a
Espanha, visto ser uma das prin-
cipais provas a contar para o
ranking Espanhol Junior.

Nesta prova, foram obtidas
mais duas medalhas para o Judo
Distrital: na categoria de -78kg, a
judoca Beatriz Milheiro obteve
um excelente 2º lugar, demons-
trando uma vez mais os bons re-
sultados já obtidos em Portugal, e
a judoca Inês Ascensão, na cate-
goria de -57kg, obteve um honro-
so 3º lugar, numa categoria bas-
tante disputada. Este resultado é
promissor para as atletas da se-
leção distrital e constitui um bom
indicador para o esperado suces-
so nas provas que se avizinham
em Portugal.

Destaque ainda para os 7ºs
lugares de Vítor Geirinhas (-73kg)
e Guilherme S. Pedro (-90kg), e
9ºs lugares de André Pinho (-
66kg) e Ana Moura (-63kg). Parti-
ciparam ainda Ihor Kucherha (-
60kg), José Farias (-60kg) e André
Gonçalves (-66kg).

O torneio de futebol Idanha
Cup, que se prolonga por qua-
tro fins de semana, iniciou no
passado fim de semana com
16 equipas a disputar o esca-
lão de Traquinas.

A vitória acabou por sorrir à
AD Sanjoanense, que bateu na
final a equipa do Custóias FC.

Entre atletas, equipas téc-
nicas e adeptos, estiveram
presentes mais de 600 pessoas
em Idanha-a-Nova, ao longo
de três dias (sexta a domingo),
oriundas de norte a sul do país.

Os jogos realizaram-se em

Idanha Cup junta 600
pessoas no primeiro
fim de semana

três campos: Estádio Munici-
pal de Idanha-a-Nova, Campo
de Futebol do Agrupamento de
Escolas e Centro de Estágios
das Termas de Monfortinho.

No próximo fim de semana
é a vez dos Benjamins entra-
rem em campo, seguindo-se,
nos fins de semana seguintes,
os Infantis e os Iniciados.

A sétima edição deste tor-
neio é organizada pela Associ-
ação Desportiva de Idanha-a-
Nova (ADIN), Câmara Munici-
pal de Idanha-a-Nova e Asso-
ciação Engrandecer.

A Associação de Basquetebol de
Castelo Branco em parceria
com o Comité Distrital de Mi-
nibasquete organizou e cele-
brou, na passada sexta-feira, dia
10 de junho, o Dia Nacional do
Minibasquete no Skiparque, no
Sameiro. Este evento foi dirigido
aos escalões Mini 8, Mini 10 e
Mini 12 de todos os clubes fi-

Dia Nacional
Minibasquete na ABCB

liados na AB Castelo Branco.
Durante este dia, para além

dos típicos jogos de minibas-
quete, e em jeito de comemora-
ção do dia do Mini, da criança,
foram proporcionadas outras
atividades que puderam ser pra-
ticadas por todos os presentes,
tais como o Ski, o Snowboard, o
Slide e o Tiro ao Alvo.

O Complexo Desportivo de Vila
de Rei recebeu, no fim-de-se-
mana de 11 e 12 de junho, um
estágio da Seleção Nacional
Portuguesa de Ultimate Fris-
bee, numa iniciativa organiza-
da pela APUDD – Associação
Portuguesa de Ultimate e Des-
portos de Risco com o apoio do
Município de Vila de Rei.

No total estiveram presen-
tes 23 elementos da Seleção,
entre atletas e dirigentes, que
irão representar Portugal no
“World Ultimate and Guts
Championships 2016”, de 18 a
25 de junho no complexo UCL
Sports Ground, em Londres.

Os atletas presentes reali-
zaram ainda, na tarde de sába-
do, um workshop de formação
para os jovens Vilarregenses,
apresentando a modalidade à

Seleção Nacional de
ultimate frisbee realiza
estágio em Vila de Rei

comunidade.
O Ultimate Frisbee é um

desporto reconhecido e prati-
cado por cerca de 7,5 milões de
pessoas em vários países por
todo o mundo. Trata-se de um
desporto coletivo praticado
com um disco, onde o objetivo
consiste em marcar pontos pas-
sando o disco para um compa-
nheiro de equipa até à área
adversária. Tem semelhanças
com o rugby e o futebol ameri-
cano embora o jogador em pos-
se do disco não se possa movi-
mentar em campo e o seu
defensor tenha que evitar
qualquer contato físico. Cara-
teriza-se igualmente pela au-
sência de árbitros, onde a pre-
ocupação com o Fair Play
se sobrepõe à necessidade de
ganhar.

Guilherme Pires obteve um excelente 3º lugar nacional no seu grupo de idade (16-17)
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Castelo Branco
IDENTIDADE LOCAL E DE-
SIGN GLOBAL NA COLEÇÃO
DESIGNESART é a exposição
que está patente no antigo edi-
fício dos CTT, em Castelo
Branco. Na exposição são apre-
sentados trabalhos de profes-
sores e estudantes dos ciclos
de estudos em Design de Inte-
riores e Equipamento da Esco-
la Superior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco. A
mostra pode ser visitada até
dia 3 de julho.

INTERIORES E MOBILIÁRIO é
a exposição que está patente
no antigo edifício dos CTT, em

Castelo Branco. Na mostra, que
pode ser visitada até dia 3 de
julho, os objetos expostos e os
espaços apresentados tradu-
zem aprendizagens alcançadas
pelos estudantes e decorrem
de algumas das estratégias de
ensino adotadas na Escola Su-
perior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente a exposição There is no
why, There is no I – Corpo e
Fisicalidade na Coleção Norlin-
da e José Lima, que tem a cu-
radoria Raquel Guerra. A mos-

Receita da Semana

- 800 gr de bifes de atum fresco
- 1 kg de batatas cozidas com pele
- 3 cebolas
- 5 dentes de alho
- 1 folha de louro
- 1 ramo de salsa
- 2 dl de vinho branco
- 1 colher de sopa de vinagre
- 1,5 dl de azeite
- sal e pimenta

Frite os bifes de atum com azeite. Depois, retire-os e na gordura que fi-
cou na frigideira, junte o louro, as cebolas e o alho. Deixe alourar um pou-
co e de seguida regue com o vinho branco. Volte a colocar os bifes de
atum na frigideira e tempere com sal e pimenta. Deixe a cozinhar duran-
te mais ou menos 3 minutos. Finalmente, polvilhe com salsa picada e
acrescente o vinagre. Sirva os bifes de atum com a batata cozida.

Cebolada de bifes de atum

Horóscopo

    Carneiro
     É uma ótima semana para organizar coi-
sas e para assuntos de trabalho. Portas podem
abrir-se, você tende a crescer e fazer mais
sucesso. Aproveite e crie oportunidades.

    Gémeos
 Desfrute mais a família e os seus queridos.

O céu favorece estar com os seus familiares e
amores, e reunir os amigos mais íntimos para
comemorar, se for a semana do seu aniver-
sário.

     Caranguejo
   É uma boa semana para comunicar e di-

vulgar. Divulgue o seu trabalho, as suas ideias
e opiniões. Pode mandar currículos, fazer
contactos, conversar com amigos. Dias mais
movimentados, de mais sorte e otimismo.

    Leão

    Virgem

Touro
        Semana mais leve e tranquila. Você vai
sentir-se melhor, mais leve e feliz. Vai perce-
ber melhor o que gosta e terá oportunidades
para relaxar, desfrutar a vida e ter prazer

    Semana positiva para os assuntos financei-
ros. Bom para investimentos, ganhos, opor-
tunidades nesse sentido. Contacto com gru-
pos e amigos é muito bem-vindo. Vida social
tende a estar mais intensa nestes dias.

 Período de crescimento, sorte e expansão.
Bons dias para cuidar-se e agradar mais, para
se valorizar e cuidar do visual e da saúde. Dias
muito positivos para se expressar.

   Balança
 Ótimo momento para se conectar mais com

a espiritualidade. Resgate ou fortaleça a sua
fé, escute a intuição, dê atenção aos sonhos.
Organize melhor a vida financeira e se tem
contas a acertar com alguém.

    Escorpião
 Ótima semana para estar com os amigos.

Você está com mais energia, forte, sabendo
muito bem o que quer, e isso vai ajudar a
conquistar coisas boas. Conecte-se mais com
os seus ideais e projetos futuros.

    Sagitário
    Os assuntos afetivos continuam em desta-
que, pedindo para você desfrutar mais com
quem você gosta ou abrir-se para um novo
relacionamento.

 Bom momento para viajar ou planear uma
futura viagem. Bom momento também para
iniciar ou planear um curso, especialmente se
for voltado ao seu trabalho. Bons relaciona-
mentos no trabalho.

     Peixes
 Assuntos afetivos são o destaque da sema-

na. É importante estar mais perto das pesso-
as que fazem parte da sua vida.

     Aquário
 Boa semana para todo o tipo de organiza-

ção e mudanças. Cuide daquela gaveta ou
daquele armário que estáuma confusão e deixe
a sua vida em ordem.

Capricórnio

tra é uma seleção de obras da
Coleção Norlinda e José Lima,
em depósito no Núcleo de
Arte da Oliva, sob o tema do
corpo e a sua relação com a fi-
sicalidade, num total de 52 ar-
tistas em exposição. A mostra
reflete não apenas sobre o as-
peto físico e as características
do corpo, mas também sobre
tudo aquilo que é feito e reali-
zado com o corpo em relação
ao mundo que nos rodeia.
Compreende-se o corpo não só
enquanto forma corporal mas
também enquanto forma sen-
sível, que age, reage e atua. A
exposição pode ser visitada
até dia 30 de outubro.

Sala 1: MESTRES DA ILUSÃO 2 M/12 – ESTREIA NACIONAL, Todos os
dias 13:40h – 16:20h – 19:00h – 21:40h; Sex - Sáb 13:40h – 16:20h –
19:00h – 21:40h – 00:10h.

Sala 2: ANGRY BIRDS 2D M/6, Todos os dias 14:00h - 16:30h - 19:00h.
THE CONJURING 2 - A EVOCAÇÃO M/16 - Todos os dias 21:20h; Sex - Sáb
21:20h - 00:10h.

Sala 3: WARCRAFT 2D M/12, Todos os dias 13:50h - 16:20h - 19:00h -
21:30h; Sex - Sáb 13:50h - 16:20h - 19:00h - 21:30h - 00:10h.

Cinema / 16 a 22 de junho

D

NO CENTRO DE CULTURA CONTEMPORÂNEA DE CASTELO BRANCO

Moderato Tangabile
apresenta músicas
das Américas

O MODERATO TANGABILE, for-
mado por Sérgio Carolino, na
tuba, e Daniel Schvetz, no pia-
no, apresenta o espetáculo Tan-
gos, Milongas e outras musicas
a América do Sul, hoje, quarta-
feira, a partir das 21h30, no Cen-
tro de Cultura Contemporânea
de Castelo Branco (CCCCB). O
duo tem como elemento unifi-
cador, as diversas ambiências
que oscilam da inspiração urba-
na, chame-se tango, milonga,
balada, jazz, a aquelas que refletem e evocam danças rituais, hábitos e rotinas das diversas regiões
do país mais austral das Américas, a Argentina.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Limite, finalidade; Cano; 3 - Execute a voz; 4 -
Nó que se desata facilmente; 5 - Oriente; 6 - Ir; Género de mamífero
carnívoro; 7 - Mulher encarregada de amamentar uma criança; 8 -
Algo que se descobriu ou encontrou; Apertar com nó; 10 - Acto ou
efeito de experimentar.
VERTICAIS - 1 - Fácil, simples de fazer; 3 - Menor; Parte inferior ou
terminal dos membros inferiores; 5 - Que eleva; 7 - Cada um dos
membros superiores do corpo humano; Espaço de trinta dias; 8 -
Feminino de um; 9 - Aplicação da teorica; 11 - interjeição de espan-
to; fluído gasoso, transparente e invisível que constitui a atmosfera.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, netas e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Participamos que será celebrada Missa de 7º Dia no dia 18 de
junho, pelas 18.00 horas, na Igreja Nossa Senhora de Fátima
(Fradinhos), desde já se agradece a quem participar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 12 de junho de 2016,
António Joaquim Maio Dias, de 78 anos de
idade era natural de Monsanto e residia em
Castelo Branco. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Castelo Branco.

António Dias

Mª Santos Afonso

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, nora, netos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de junho de 2016,
Maria dos Santos Antunes Cravo Afonso,
de 63 anos de idade, natural e residente
em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Anacleto

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genros, netos e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de junho de 2016,
António de Jesus Anacleto, de 87 anos de
idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Casimiro Figueiredo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de junho de 2016,
Casimiro da Costa Figueiredo, de 48 anos
de idade, natural de Paranhos, Porto e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Sarg. Humberto
Geraldes

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de junho de 2016,
Sargento Humberto Lopes Geraldes, de 78
anos de idade, natural de Aranhas e resi-
dente em Famões, Odivelas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Reis

AGRADECIMENTO
Sua esposa, irmãos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento às
Unidades de Cuidados Continuados Integrados de Orvalho e da
Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, por todo o
profissionalismo, carinho, apoio e dedicação prestados ao seu
ente querido e à sua família.
A todos, e sem exceção, um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de junho de 2016,
João Alexandre Valente dos Reis, de 59
anos de idade, natural de Estoril e residen-
te em Cafede.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Francisco Bernardo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 6 de junho de 2016,
Francisco Bernardo, de 83 anos de idade,
natural e residente em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Torres

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de junho de 2016,
José Constantino Azevedo Torres, de 81
anos de idade, natural de Moçambique e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Lurdes Carrega

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de junho de 2016,
Maria de Lurdes Teixeira Carrega, de 87 anos
de idade, natural de Alcains e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Graça

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 9 de junho de 2016,
Maria da Graça, de 86 anos de idade, na-
tural da freguesia de Orvalho e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Piedade Santos

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de junho de
2016, Piedade dos Santos, de 89 anos de
idade, natural e residente em Sesmo,
Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Elisa Maria

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de junho de
2016, Elisa Maria, de 96 anos de idade, na-
tural e residente em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Francisco Santos

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de junho de
2016, Francisco José Garrido dos Santos,
de 62 anos de idade, natural e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS
ENLUTADAS
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VIDENTE
PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIROALUGA

VENDE

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, situada a 15 minutos

de Castelo Branco, com for-

no a lenha na cozinha, ane-

xos e quintal. Contactar tele-

móvel: 962 838 969 ou 965 856

864.

� PARA FÉRIAS T2 com

piscina em Albufeira a 100

metros da praia.

Contactar telemóvel: 963

718 501. DIVERSOS

SÓNIA MARINA

Consultas Tarô

 Rua Conde

Idanha-a-Nova, Edifício

Acrópole, Lote 25, piso 1,

E-6, Fundão.

Contactar: 964 454 552.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

� SENHOR DIVORCIA-

DO, procura senhora divorci-

ada. Contactar tlm: 924244523.

Quarta-Feira - PROGRESSO - Centro Com. Forum

Quinta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sexta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Sábado - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Domingo - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Segunda-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Terça-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quarta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Quinta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sexta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sábado - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Domingo - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Segunda-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Terça-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartó-
rio Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro,
n.º 8, 1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por
escritura de hoje, exarada a partir de folhas cento e trinta e
uma do livro de notas número duzentos e quinze-G, JOÃO
MANUEL CLEMENTE SERRA, NIF 171 748 425 e sua mulher,
MARIA DA CONCEIÇÃO DEUS GIL, NIF 122 458 354, casa-
dos sob o regime de comunhão geral de bens, naturais da
freguesia de Louriçal do Campo, concelho de Castelo Bran-
co, onde residem, no Bairro da Serra, Rua 4, n.º 6-A, justifi-
caram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - um terço do prédio rústico, composto por cons-
trução rural, pinhal, mato, cultura arvense, figueiras, olivei-
ras, citrinos e horta, com a área de vinte e três mil setecen-
tos e cinquenta metros quadrados, sito em “Barreiros Brancos”,
freguesia de Louriçal do Campo, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com “Expertseven, Lda”, do sul com
herdeiros de José da Costa Santana e outros, do nascente
com João Duarte Roque e outros e do poente com herdeiros
de Manuel Gil, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em
nome de herdeiros de José Lameiras Clemente, herdeiros de
António de Deus Gil e João de Deus, sob o artigo 161, sec-
ção A, com o valor patrimonial tributário de ¤50,04 corres-
pondente à dita fração de um terço e atribuído de trinta e sete
euros e cinquenta e três cêntimos.

Dois - metade do prédio rústico, composto por cul-
tura arvense e mato, com a área de nove mil oitocentos e
cinquenta metros quadrados, sito em “Oles”, freguesia de
Louriçal do Campo, concelho de Castelo Branco, a confron-
tar do norte com Maria Fernanda Pires Martins Fonseca, do
sul e do poente com herdeiros de Bartolomeu Canhoto e do
nascente com caminho, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos pré-
dios ali descritos sob os números mil quatrocentos e doze,
mil quatrocentos e treze, mil quatrocentos e catorze e mil
quatrocentos e quinze, todos da freguesia de Louriçal do
Campo, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de her-
deiros de António de Deus Gil e herdeiros de João de Deus,
sob o artigo 843, secção C, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de cinco euros e trinta e seis cêntimos corres-
pondente à dita fração de metade.

Três - prédio rústico, composto por construção rural,
olival, cultura arvense em olival, vinha e olival, cultura arvense
e oliveiras, com a área de sete mil e quinhentos metros qua-
drados, sito em “Varzea”, freguesia de Louriçal do Campo,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com her-
deiros de João Pereira, do sul com caminho, do nascente com
Joaquim Luís da Ponte e do poente com António Manuel Ro-
sário Serra e outros, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de João Manuel Clemente Serra, sob o artigo 490,
secção C, com o valor patrimonial tributário e atribuído de trinta
e nove euros e oitenta cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco nove de Junho de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 22|min. 10
céu pouco nublado

SÁBADO max. 26|min. 10
céu limpo

QUINTA max. 20|min. 11
aguaceiros

DOMINGO max. 28|min. 15
céu muito nublado
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A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão instalou um sistema de vi-
deoconferência no edifício da
Adraces, que permite, a partir
de agora, ser utilizado pelos
munícipes nas diligências de-
terminadas pelos diversos tri-
bunais do País.

“Faz todo o sentido aprovei-
tar as ferramentas das novas tec-
nologias colocando-as à disposi-
ção das pessoas, aproximando
os utentes da justiça para que
ninguém se sinta demasiado
longe apesar da distância geo-
gráfica”, refere em comunicado,
o presidente da Câmara de Vila
Velha de Ródão, Luís Pereira.

No âmbito da recente or-
ganização do mapa judiciário,
Vila Velha de Ródão, passou a

A Associação Comercial e Em-
presarial da Beira Baixa (ACICB)
apresentou, dia 8 deste mês, a
sua nova imagem gráfica, que
além de evidenciar os 100 anos
de história desta associação,
surge também ligada aos novos
estatutos da ACICB e ao alarga-
mento da sua zona de abran-
gência.

O projeto agora apresenta-
do é fruto de uma parceria en-
tre a ACICB e a licenciatura em
Design de Comunicação e Pro-
dução Audiovisual do Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB), com coordenação do
professor Daniel Raposo.

A dupla de alunas do 3º ano
do curso de licenciatura em
Design de Comunicação e Pro-
dução Audiovisual, da Escola
Superior de Artes Aplicadas
(ESART), Ana Carvalho e Joana

A Celtejo encerrou dia 30 de maio
o Curso Técnico Industrial.

O curso, que se prolongou
por nove meses, formou 22 jo-
vens desempregados e termi-
nou com uma festa de encer-
ramento que contou com a
presença de todos os forman-
dos, formadores, tutores, dire-
ção e representantes do Insti-
tuto de Emprego e Formação
Profissional (IEFP), que foi a
entidade parceira neste curso
técnico industrial.

O encontro serviu para fa-
zer um balanço dos nove meses

VILA VELHA DE RÓDÃO

Câmara instala serviço
de videoconferência

O Sindicato dos Professores da
Zona Centro (SPZC), com o
apoio da Câmara de Castelo
Branco, organiza, sexta-feira,
na Herdade do Regato, em Pó-
voa de Rio de Moinhos, o XVII
Encontro Nacional de Educa-
dores e Professores.

O programa começa às 11
horas, com a receção dos parti-
cipantes e um serviço de co-
cktail de entradas, seguindo-se
às 11h30 a sessão de abertura
com um momento musical
pelo grupo de Adufes de Ida-

integrar o núcleo judicial de
Castelo Branco.

O autarca explica que era
importante atenuar os incon-

venientes das deslocações ine-
rentes a esta reorganização e
adianta que a instalação deste
sistema, resulta de um proto-

colo celebrado entre o municí-
pio de Vila Velha de Ródão e o
Tribunal Judicial da Comarca
de Castelo Branco.

A aquisição deste sistema
de videoconferência represen-
tou, para a Câmara de Vila Ve-
lha de Ródão, um investimento
de cerca de oito mil euros e vai
permitir que os cidadãos do
Concelho não tenham de se
deslocar aos tribunais para di-
ligências judiciais, como por
exemplo, serem ouvidos como
testemunhas em processos.

“Este novo sistema vai fun-
cionar também como uma ja-
nela de oportunidades para
outros serviços que a autar-
quia presta à sua população”,
concluiu Luís Pereira.

Celtejo encerra curso
em festa

ACICB altera imagem gráfica

Batista, foi a grande vencedora
deste desafio.

Mérito igualmente para a
dupla Ana Miguéis Carvalho e
Adriana Cardoso, que também
desenvolveram um trabalho
notável obtendo naturalmente,
o segundo lugar.

“A nova marca gráfica pre-

tende evidenciar os 100 anos de
história da ACICB, os seus valo-
res e saber acumulado, nomea-
damente a competência e o di-
namismo, bem como assegurar
uma relação gráfica com as ver-
sões anteriores, facilitando o
seu reconhecimento e preser-
vando o património simbólico”,

referiram as vencedoras na
apresentação.

O presidente da ACICB,
Adelino Minhós, mostrou-se
satisfeito com a parceria e justi-
ficou a escolha do Politécnico
pela necessidade que sente ser
importante entre o mundo em-
presarial e a academia.

Já em relação à nova ima-
gem gráfica, explicou que es-
ta surge “em virtude dos no-
vos estatutos da Associação,
do alargamento da abrangên-
cia territorial para outros con-
celhos, da mudança da desig-
nação da ACICB que ao acom-
panhar a NUT Beira Baixa,
considerou de importância
relevante, este novo pro-
cesso criativo dotando a
ACICB de um novo grafismo
visual, mais jovem”, con-
cluiu.

e também presentear os for-
mandos com algumas surpre-
sas. No final da tarde, realizou-
se um jogo de futebol entre os
formandos e os colaboradores
da Celtejo e o dia terminou
com um jantar, onde se pro-
moveu o convívio entre todos.

O feedback dado pelos for-
mandos é que este foi um cur-
so que os fez crescer muito,
tanto a nível pessoal, como
profissional, bem como lhes
pode possibilitar muitas opor-
tunidades a nível profissional
futuramente.

Póvoa de Rio de Moinhos
recebe Encontro Nacional
de Educadores
e Professores

nha e o grupo de Viola Beiroa.
Antes do almoço-convívio,

o ex-bispo das Forças Arma-
das, D. Januário Torgal Ferrei-
ra, profere uma conferência
subordinada ao tema Portugal:
o milagre! Até quando… Aná-
lise psicológica do povo portu-
guês. Como é que nós somos?

O programa conta ainda
com animação recreativa e
musical ao longo da tarde,
com o sorteio de prémios e en-
trega de lembrança comemora-
tiva a todos os participantes.


